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~ salve-se a Nação
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O caso das cartas Serpa Pimentel não

constitnc novidade nenhuma. Só um povo

como este, caracterisado de ha muito, como

todos os povos insufficieiites, pela sua futi-

lidade, a sua falta de ponderação, a sua au-

sencia quasi completa da nobre _faculdade

de raciocinar, se poderia impresSionar com

um caso previsto, consequencia logica, por-

tanto fatal, de todos os antecedentesde cor-

rupção alimentada sem cessar pelo criminoso

egoísmo das quadrilhas politicas e fac1l_ com-

placcncia da parte do paiz que se diz ho-

nesta.
_

Temos visto aqui como está cheio _de la-

drões, d'assassinos, de cavalheiros d'indus-

iria, de pulhas, esse partido que se diz des-

tinado a redimir a patria, a iiioralisar os

costumes, a salvar isto pela pratica rigorosa

da virtude. E, comtudo, não ha ladrão, nem

assassino, nem cavalheiro d'industria, nem

pulha que, pelo simples facto de se dizer

republicano, o partido republicano nao pro-

claine como um homem honrado. E' ja pro-

verbial a sentença do Bombardino Rachada:

dizer-se republicano, é_ dizer-se homem de

bem em Portugal.

Esse bandido que levanta agora, glorio-

somente, a questão Serpa Pimentel, tem com-

incttido precisamente as indignidades que

accusa ao ajudante de campo do rei de Por-

tugal. Mas ein círcumstanciasrnmto maisodio-

sas, muito mais graves. E muito mais odiosas,

c muito mais graves, porque elle e membro

d'um partido que se diz destinado a redimir

a patria portugueza pela fusiiça, pela ver-

dade, pela moralidade. Porque elle mem-

bro d'um partido que combate as instituições

monarchicas, reclamando a toda a hora a

sua queda em nome da justiça, da_verdade,

da moralidade. Membro d'esse partido eseu

generalissimo, o mais alto, o mais cotado, o

mais venerado dos seus gloriosos magnates.

E D. Fernando de Serpa Pimentel nãoé po-

litico, nem é ,membro em evidencia de ne-

nhuma quadrilha partidaría. E' um Simples

particular. Tirava effeito da alta_s1tuaçao de

ajudante de campo ou de amigo do rei

D. Carlos? Não deixou, não deixa de ser,

por isso, um simples particular.

Affonso Costa era deputado quando se

converteu em advogado da Companhia dos

Phosphoros. Levava á Companhia dos Phos-

phoros, por simples, insignificantes trabalhos

da sua profissão, que o cx-membro do dire-

ctorio do partido republicano e austero mare-

chal do mesmo, inumia sanctificada, o ba-

charel em leis José Francisco d'Azevedo e

Silva considerava muito bem pagas com cem

libras, treze contos de reis. A Companhia

dos Phosphoros andava, então, em grave

litígio com o Estado. E' claro que se dirigia

ao deputado Affonso Costa, marechal do par-

tido, verdadeiro director do Mundo, não para

obter um bom advogado, que bons advoga-

dos já ella tinha, mas para obter o_auxilio

importante d'um homem com larga_ influen-

cia nos partidos e na Opinião publica. Era

um acto de manifesto suborno. Era um acto

de peita cscandalosa. E tanto Affonso Costa

assim o entendia, e tanto n'essas condições

se convertia em seu advogado, que fazia pa-

gar por treze contos de reis aquillo que, na

opinião dos advogados do seu partido, _e dos

que este considerava mais honestos, ficaria

muito bem pago por quatro centos mil réis.

Não era, pois, o serviço do advogado, mas

o serviço do politico, que Affonso Costa fa-

zia pagar. lsto é, vendia-se como homem

publico ainda que embrulhado na capa de

advogado.

Não ha exagero nenhum n'estas palavras.

Nem sophisina. Estas palavras exprimem ri-

gorosamente a verdade. O partido republi-

cano accommodou-se, como se acconimoda

sem re, e como, invariavelmente, se accom-

mo am todos os partidos e toda a gente em

Portugal. Mas no primeiro instante indi-

gnou-se. Ameaçou. Trovejou. O grupo dos

pulhas de bem dizia as ultimas, no café

Martinho, em Lisboa. O advogado Francisco

Ramos da Cruz levantava a questão no seio

da commissão municipal. 0 austero pulha de

bem e já citado José Francisco d'Azevedo e

Silva preparava uma carta para o Diario de

Notícias, a despedir-se do partido, quando

este resolvia reeleger por Lisboa o deputado

Affonso Costa. Corria do Porto a Lisboa,

para o dissuadir de tal proposito, outro aus-

tero pulha de bem, o rigido cidadão que

está hoje á frente da Pairia. Azevedo e Silva

annuia, resignando-se a gramar o Affonso

Costa, como, mais tarde, os seus íntimos ami-

gos, membros do seu grupo, não menos illus-

tres e austeros pulhas de bem, que dão pelos

nomes de João de Menezes e Cabrito Ma-

cho, gramavam, depois de terem jurado que

ou elle ou elles, o glorioso cidadão Cunha

e Costa. Mas, gramando, Azevedo e Silva,

como ainda os do seu grupo, como ainda o

João de Menezes ein surdina entre os ami-
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publicano soubesse, desde logo, affasta-lo.

Assim honrar-se-hiam os partidos monarchi-

cos, honrar-se-hia o partido republicano,

honrar-se-hia a nação, demonstrando-se ao

mundo que havia entre nós a primeira con-

dição de vitalidade, que é o caracter.

Mas o pulhismo, o extremo pulhismo, a in-

famia, a grande infamia, é que os tratantes

so' são tratantes, em cada partido politico,

se pertencem aos partidos contrarios.

gos e Cabrito Macho em piada no jornal, E553 é que é a infamia- Esse é que é Qu? \Tilda-de a atua" Eliana-Junqueira! Qu'e

ficou chiando E conhece-se aquella historia 0 grande faCto- E esse é que é ° grande prosale ao "isenaa'a' 1 mwgmar que me dg¡-
. , xou esmagado. De joelhos, como o senhor diz,

facto porque n'elle é que está a demonstra-

ção eloquente da nossa falta de caracter.

Como poderia haver alguem sem se in-

dignar contra o canalha Affonso Costa se

n'este paiz houvesse caracter? Elle affirma

um crime, é verdade. Elle revela infamias,

é incontestavel. Mas, pondo mesmo de parte

os processos miseraveis de roubos de cartas

que elle contava a toda a gente-ouvimos-

lh'a nós - e já referida, por vezes, n'este

w jornal. Os da Companhia dos Phosphoros

¡repontaram com a conta dos treze contos

de reis. Treze contos de reis e pico. Mettía

verba de cinco reis, como quasi todas as

contas de ladrões. Repontaram. Acharam sal-

gadito. Pareceu-lhes que o bandido não valia

de mãos postas, a implorar-lhe piedade! Ah,

Guerra .Junqueiro, que o senhor chega a ser par-

vo! Porque é uma coisa singular: estes litteratos

portuguezes, grandes ou pequenos, desde Guerra

Junqueiro até Brito Camacho ou .João Chagas,

não sabem raciocinar. Um homem são, com dois

murros, escangalha-os. Um polemista medíocre,

com dois argumentos, &tim-!'03 de cangalhas.

Verdadeiros bonit'ratesl

Publloaoõeo

No corpo do jornal: a linha 40 reis. Annuncíos (quarta pagina)
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tanto. E entraram em consultas, entre os

d'elles. Um dos consultados foi o visconde de

Carnaxide. E o visconde de Carnaxide obser-

vou, in-continenti: O qué? Pois acham muito

para comprar o Affonso Costa e o Mundo?

A esta observação, os da Companhia ca-

hiram em si. Realmente, tinham-se esque-

cido de que era para comprar o Affonso

Costa e o Mundo. E para comprar o Af-

fonso Costa e o Mundo, na verdade não era

muito. E apressaram-se a pagar. Mandaram

pagar, a correr. Não fosse o Affonso Costa,

reflectindo, pedir mais!

Isto contava o austero José Francisco de

Azevedo e Silva a toda a gente.

Sabe-se, e já aqui o referimos tambem,

como os republicanos de Coimbra se indi-

gnaram contra o mesmo Affonso Costa

quando da questão da tracção electríca n'a-

quella cidade. Accusaram-no, voz em grita,

de sacrificar os interesses da cidade. De

estar vendido, vendendo as suas funcções

de deputado. Estas índignações, estes pro-

testos, estas accusações, mais ou menos ve-

ladas, chegaram a vir a publico na propria

imprensa do partido que se propõe redimir

a nossa patria. E' ler a imprensa de Coim-

ra, d'essa data.

0 Leandro, está na memoria de toda a

gente, - e um facto de hontem - foi pro-

clamado innocente, foi chamado homem

honrado, - chamava-lh'o o Cunha e Costa-

só pelo facto de estar sob a protecção da

gloriosa bandeira democratica. 0 Guimarães,

que matou o pobre Nunes Pedro, é um ho-

mem honrado. O Djalme, que falsificou as

inscripções, é mais do que um homem hon-

rado, é um glorioso martyr. O Affonso

Costa, no congresso de Setubal, deu a sua

palavra de honra que o Djalme estava in-

nocente, o glorioso martyr. Outro homem

honrado é o Cunha e Costa. Outro homem

honrado é o Arthur Leitão. E' honrado todo

o pulha, todo o ladrão, todo o assassino,

todo o malandro que fôr republicano, pois

que ser republicano - sentença do eleito

de Jesus, do Papa deinocratico, do Bombar-

dino Rachado - é ser homem de bem em

Portugal. Porque se impressiona então o

paiz com o caso das cartas roubadas pelo

Affonso Costa?

Isso só demonstra, outra vez o dizemos,

a eterna futilidade, a inconsisteneia de cara-

cter d'este povo desgraçado.

Por um lado, cra provavel que a questão

Hinton envolvesse corrupção, peita, suborno,

como, geralmente, em qualquer parte do mun-

do, todas as questões da mesma ordem. Por

outro lado, quem tinha menos auctoridade para

falar e accusar, por isso mesmo que é a qua-

drilha mais corrupta e hypocrita que ha ein

Portugal, era, exactamente, o partido republi-

cano, demais a mais representado pelo Af-

fonso Costa.

O paiz não tinha, não tem que se impres-

sionar. Tinha e tem, somente, que medi-

tar.

Não seremos nós a dizer que as car-

tas de Serpa Pimentel não revelem, da

parte d'este homem, uma grande indignídade.

Revelam. Mas o facto importante não é esse.

Esse facto, se fosse isolado, não valeria nada.

Infelizmente, é um facto synthetíco. E' mais

uma demonstração do que temos dicto aqui

mil vezes: o que domina n'este paiz é o es-

dirito de banditismo, representado por qua-

drilhas, infamissimas quadrilhas, que só se

dizem partidos politicos para enganar pa-

palvos.

O que moveu o bandido Affonso Costa,

e, com elle, o partido republicano, não foi,

de. modo algum, o espirito da justiça e da

verdade. E' preciso dize-lo bem alto. E que

não foi, demonstra-o a circumstancia do par-

tido republicano estar cheio de bandidos,

amados, engrandecidos, exaltados, aureola-

dos. O que o moveu foi o espirito de qua-

drilha, o torpe espírito de facção, n'uma

palavra: o asqueroso banditismo que nos

mata.

A monarchia não saberá repellir, castigar,

annullar, o signatario das cartas escandalo-

sas. Que ellas são escandalosas, não ha du-

vida nenhuma. Que elias sujam um homem,

é incontestavel. Que D. Fernando de Serpa

Pimentel se mostrou indigno dos cargos que

exercia e da farda que veste, não se pode

nem se deve negar. Mas isso seriao menos,

se os partidos monarchicos soubessem cas-

tiga-lo. Como seria o menos apparecer um

ou outro republicano indigno se o partido re- 

    

  

   

 

  

  

e outros que são já habituaes n'esse cana-

lha, a indignação do paiz seria contra elle

antes de ser contra o auctor das cartas. E

seria primeiramente contra elle porque ha

uma coisa que indígna, que enoja, que re-

volta mais que o proprio crime: é o crime

a pedir contas ao crime, é o crime feito

censor, é o crime a apregoar moralidade,

ou empunhando a vara da justiça e embru-

lhando-se na to a do magistrado.

Miseraveis! ue grandes miseraveisl E,

em relação ao paiz, que dolorosa, que triste

falta de caracter!

Eu ainda não vi ninguem, de dentro da

monarchia, fulminar D. Fernando de Serpa

Pimentel, esse negociante de consciencias,

começando pela propria, e negociante far-

dado. lsso é uma tristeza! Isso é uma mi-

serial Mas tambem ainda não vi, ainda não

ouvi, _um grito de indignação, nos arraiaes

republicanos, contra o miseravel Affonso

Costa! Para os monarchicos só é miseravel

o Affonso Costa. Para os republicanos só é

miseravel o D. Fernando de Serpa. Quer dizer,

o genuíno, o authentico espirito de quadri-

lha em acção!

Pode o paiz sobrepôr-se a esse espirito

infame? Pode subjuga-lo, domina-lo, extir-

pal-o? Dão ara tanto as energias portu-

guezas? Po e abalançar-se a essa obra o

caracter nacional? O paiz salva-se. D'outra

forma este povo está morto. Nação mori-

bunda a estrebuchar.

Expulsem a tiro, que a chicote já é

pouco, esses vendilhões do templo que se

dizem republicanos. Esses farçantes, esses

repugnantes histriões, esses hypocritas. N'es-

se partido não ha um unico homem a que

logicamente se possa chamar homem hon-

rado. Porque aquelle que não é pulha di-

rectamente, é pulha pela solidariedade, pela

camaradagem, pelo contacto. Diz-me com

quem lidas, dir-te-heis quem és. Expulsem-

nos a tiro, que os maiores criminosos são

elles por isso mesmo que ousain falar em

nome da moral. A tiro! Que se lavem, que

se purifíquem, que se dignifiquem, termo da

moda democratica, se quizerem ser attendí-

dos e respeitados. Mas deixem tambem ca-

hir severamente a espada da justiça sobre

a cabeça de todos aquelles que, como D.

Fernando de Serpa Pimentel, se esquecem

da dignidade da sua pessoa e da dignidade

das suas funcções para descerem á vileza

de corretores de lupanares.

Ou este povo está morto.

Nação moribunda a estrebuchar!

Ordgglvtlgeln!
VW

Escrevem-nos de Braga :

 

Sr. Reãactor .-

Ha dias publicou V. no seu conceituado jornal-0 Povo

de Aveiro - umas accusações de bastante gravidade que o

Iomal a Beira-mar fazia ao pessoal encarregado do serviço

tclegrapho-postal em Aveiro.

N'um dos ultimos numeros declara porem V. que se

anda já a proceder a uma syndicancia rigorosa para ver a

quem cabem as responsabilidades de tão graves accusações.

Aproveito esta occasião para lembrar-lhe que seria de

bom resultado o pedir tambem uma syndicanciaslnha ao

serviço do correio em Braga. onde ultimamente se velo am'-

char um grupo de gravatinhas lisboetas que apesar de estarem

ao serviço do Estado. que lhes paga convenientemente,mani-

testam publicamente o seu odio ao regimen. chegando al-

guns d'elles a collaborarem em trabalhos no centro republi-

cano local, onde estão filiados.

De V.

Braga, 274-910.

Aõmiraâor sincero.

Ordem! Ordem! Respeito áleil Respeito aoprln-

cípío d'auctoridadel Sem isso não ha governo, nem

governo monarchíco nem governo republicano. Ora

uma das maiores causas de desordem n'esta terra

tem sido esse pulhismo dos g0vernos consentírem

que os empregados publicos façam escandalosa

pro agenda republicana, sobrepondo os seus odios

ou anatísmo de facção aos seus deveres profissio-

naes.

Em Braga teem-se dado casos irrcgularíssímos

com o Povo de Aveiro, alguns dos quaes foram por

nós submettidos á apreciação do sr. director geral

dos correios. A causa será essa, que a carta acima

publicada vem agora revelar?

E' preciso metter na ordem, a sério, á tesa, os

empregados do correio, como toda a gente em ge-

ral e todos os empre ados em especial.

Ordem! E mão ge ferro para impôr a ordem!

Ou estamos perdidos.

  

    

  

nhor? A

tende, e raso. Pois aquelle que se proclama a

  

   

 

  

Em primeiro logar, a quem responde o se-

mim ?l Logo ahi o senhor se es-

s¡ proprio, com jactancia affrontosa, o auctor da

Patria. dos Simples, da Morte de D. João, das

Orações, gastaria mais de duas paginas de

prosa, e em jornal de grande formato, a res-

ponder-me a mim, de tão modesta vida inielle-

atual? Eaindase fossea mimi...Mus não. Nem éa

mim. E' a Marques Rosa! A quem o senhor, de facto,

respondeu, foi a Marques Rosa. Pois o senhor.

o genial auctor da Patria, dos Simples, da Morte

de D. João, das Orações, tão orgulhoso, tão so-

berbo, gasta asslm duas paglnas de prosa,

em jornal de grande formato, a responder a

um malandro, como o senhor diz, e a um ma-

landro anonymo, um desconhecido, um caixeiro,

sem representação social e sem a menor cathe-

goria intellectual ? Pois o senhor desceu a isso,

Guerra Junqueiro?

Não. Não se illuda, Guerra JunqueirO, que

não illudc ninguem. O senhor não me respondeu

a mim. 0 senhor não respondeu ao obscuro e

desconhecido Marques Rosa, por cumulo um de-

savergonhado. O senhor respondeu, simples-

mente, á consciencia publica e á sua propria

consciencia torturada.

O senhor queria, Guerra Junqueiro, que eu

não acreditasse facilmente o que me disse o

Marques Rosa. Queria-me a fazer ínqueritos, a

exigir provas sobre provas e, ainda assim, ou

mesmo assim, sempre a duvidar. Teria razão,

Guerra Junqueiro, se o senhor não fosse, como

cigano, um homem nacionalmente julgado e

condemnado. Nacionalmente e unanimemente.

Por amigos e por adversarios. O senhor é para

todos um cigano. O senhor é para todos um ve-

lhaco. O senhor está por todos julgado. Por todos

condemnado. Sente-se por si proprio julgado.

Por si proprio condemnado. Como o demonstra

essa resposta de duas paginas e pico ao Marques

Rosa, em jornal de grande formato, e a pertur-

bação, o esforço moral, o enorme, o titanico es-

forço moral que essa resposta representa.

Porque acreditei eu o que me disseram do

senhor? Eu tive reluctancia, ainda assim, já

disse, em acredita-lo. Mas não porque eu não

soubesse, de ha muito, pelos seus mais intimas

amigos e fervorosos admiradores, que o senhor

era um cigano. Simplesmente porque a infamia

era tamanha, tão monstruosa, que custava a

acreditar.

Corn muita ou pouca difficuldade, porque

acreditei eu o que me disseram do senhor,

Guerra Junqueiro“? Porque o senhor, na con-

sciencia publica, estava, de ha muito, julgado c

condemnado.

Na sua propria consciencia, como o denuncia

essa sua longa resposta.

Se 0 senhor fosse um homem sem macula,

bastar-lhe-ia dizer: «Entre mim, que não sou um

anonymo, que tenho uma vida publica e particu-

lar que todo o mundo conhece, e esse tal Mar-

ques Rosa, deixo o paiz, a julgam

E 0 paiz, tenha a certeza, não hesitaria um

instante em se pronunciar.

Não ha homem mais combatido n'esta terra

do que sou eu, Guerra Junqueiro. Pelo mal que

eu faço, comprehende-se todo o exaggero das

represalias. Pois podem os seus correligionarios

ainda os mais pulhas, os mais abjectos, os mais

canalhas, dizer á vontade que sou ladrão, ou

que ando aqui assoldadado, que não me fa-

zem mossa. E porque? Porque para a conscien-

cia publica a minha honestidade é um facto a-

veriguado. Ella sabe muito bem, incluindo

os mais abjectos e canalhas dos seus correti-

gionarios, que estas mãos nunca se mancharam

a roubar a fazenda publica nem os particulares.

Ao contrario, os primeiros a duvidarem de si,

Guerra Junqueiro, os primeiros a proclamarem

que o senhor é um cigano, são os seus íntimos

e devotados correligionarios.

0 senhor não se limitou, não, a encolher os

hombres deante das accusações de Marques Ro-

sa. O senhor nem sequer círcumscreveu a meia

duzia de linhas a sua resposta. O senhor respon-

deu duas vezes. E da segunda,-depois dedois me-

zes de hesitações em que andou perfidamente

a pesquizar sophísmas, á busca de subterfugios,

n'uma verdadeira tortura moral,-em longas pa-

ginas d'um jornal. Porque“”

Porque sentia pesar sobre si, repetimos, a

oondemnação publlcal Porque a sua propria

consciencia era a primeira a oondemnal-ol

O senhor diz que não tinha precisão de rou-

bar o rei D. Carlos. Pois quem o contesta? O

senhor diz que gosaria benesses ou canonica-

tos se quizesse ser monarchico. Pois quem o

contesta? Guerra Junqueiro, quem o contesta?

Mas no senhor, como em muitas creaturas, ha

dois barros. Um melhor, outro peor. No se-

nhor ha uma mistura de ideal e de materiali-

dade. De grandeza e de vileza. De bondade e de

maldade. E o senhor vive e lucta entre essas

tendencias tão oppostas. No senhor ha, sobretu-

do, o atavismo judeu a agrilhoar-lhe as aspira-

ções mais generosas.

O senhor, ás vezes, quer fugir para o céo. Mas

a garra maldita do fatalismo liereditario, essa ta-

ra de judeu, e do reles judeu que vende tama-

ras, prende-lhe, logo, o movimento e as azas. A's

vezes consegue, quando delira, quando affasta

vnílo  
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os olhos de sl mesmo, erguer o vôo, qual aguia.

No mais alto dos seus vôos o so! derrete-lhe o

verniz. e cahe no charco, como Icaro.

O senhor fala no meu odio. Mas qual odio?

O odio i¡ hypocrisia, a mentira, á charlutanice, á

covardia, á especulação, que tem convertido em

quadrilhas infamissimas os partidos politicos em

Portugal “P Esse temo-lo, sim, Guerra Junqueiro,

e d'elle nos orgulliamos. Mas odio pessoal “I A

quem “P Ao senhor? A Bazilio Telles, que nunca

nos tratou senão carinhosamente? A Duarte Lei-

te, que teve sempre comnosco todas as conside-

rações? Ao pulha de bem João de Menezes,

ao pulha de bem Brito Camacho, ao souieneur

elegante João Chagas? Porque ? Nem pela per-

versidade se explicava!

Nós não lhe temos odio pessoa!, Guerra Jun-

queiro. Nenhum odio pessoal. Nem sombras de

odio pessoal. E como o senhor não é um mem-

bro activo da peor quadrilha politica que tem

apparecido em Portugal, nunca o teriamos fulmi-

nado, embora os seus crimes viessem ao nosso

conhecimento, sem a sua vil, a sua vilissima con-

ducta em face do cadaver de D. Carlos.

Isso revoltou-nos, isso índignou-nos, isso mos-

trou-nos toda a crueza, toda a baixeza, toda a

lama que vae na sua alma. Do senhor, que anda

ahi, índigno charlatão, a falar em bondade, em

perdão, em Deus, nas regiões ethereas, em

egualdade, em fraternidade. lndigno charlatãol

Nenhum homem sério applaude, applaudiria

um assassinato politico, que, no fundo, é sempre

uma covardia, uma villania, um acto negro, como

todos os assassinatos. Mas no senhor havia

mais a considerar:

Primeiro, o senhor não tinha aggravos ne-

nhuns do rei D. Carlos. E' 0 senhor mesmo a

confessa-lo. Segundo, o senhor não é um repu-

blicano de principios. Foi inonarchico, e, no

fundo, é monarchico. Terceiro, o rei D. Carlos

morria no instante em que um ministerio, bem

ou mal. tinha o intuito evidente do se oppor á

onda de lama que ha muito nos avassala. Quarto,

a morte do rei D. Carlos não era, de forma al-

guma, a obra d'um povo que se liberta d'um

tyranno, mas a obra de bandidos que se livram

d'um embaraço. E o senhor, poeta, applaudial E

o senhor, que proclama a bondade, o perdão,

a caridade, a justiça, nem esperava que os ca-

daveres arrefeeessem para fulminar as victimas

e exaltar os auctores do torpe assassinatol 0 se-

nhor procedeu como um grande miseravell

«Fora o rei um homem, dizia o senhor na Pa-

tria, que a nacionalidade moribunda se levan-

taria por encanto.›

A segurança da patria exigia lnadlavelmenic á frente do

governo um homem de superior lnlelilyenclu, de allivo cara-

cter. de animo herolco e resoluio. Era-o D. Carlos? Obdaco-

riamoa a D. Carlos. Uma alma, uma vassoim c uma carroça.

de nada mais precisava. Varrer, limpeza geral, põr isto decente .

Tal embaixador levantam caslellos de milionario com o di-

 

nheiro da nação? Transferil-odc embaLradm mpmenlanie

::muito do Limoeiro em Africa. Tal ex-nilnlsiro compra u

quinlas. vendendo a vergonha f Penhora e prisão. Os bens

ao erário, o corpo a' penitenclarla. Declarar gran cruzes e

chumbar grílheias. Norte e Leste, lamas do Tejo, Banco Lu-

sitano, obras do ralado, cfc., ein, fodas mas monlureiras

gangrenndas. -jolas d'esamdalos, obscenamenle lamentando

ao ar livre,- queimal-ns a mlcium, purifical-aa a vlirloio.

Calcanios ln/amias. respiran veneno. Que um ciclone dejueilça

nos purificasse a ar e deseniulliasseas estradas. Caminho livre,

atmosfera nova! Quem baldeou o paiz é mina, à' mlseria do

lar, a¡ indigencia da alma? Idioma? Aposenlai-os em encarou.

Bandidos 7 Motel-os na cadela.

Essa era a obra que o senhor recommendava.

A obra que o senhor queria que fizesse o rei

D. Carlos. E quando o rei D. Carlos, tarde ou

 

cedo, bem ou mal, a iniciava, os bandidos, que

o senhor queria na cadeia, matam-no. E o se-

nhor applaude!

O senhor foi sempre um parlapatão ignobil.

Um palavroso. Um rhetorico.

O senhor, no meio do seu talento poetleo, é

um parvo. Quando põe os olhos no céo canta

bem, mas não passa d'um louco a caniar. Quando

os põe na terra, converte-se logo n'um cigano,

n'um parlapatão, n'um miseravel.

Por mais que o senhor pretenda, o os bandi-

dos com quem o senhor é solidario, a historia

registará que João Franco começou o seu go-

verno com politica liberal e honesta. Por mais

que o senhor pretenda, e os bandidos com quem

o senhor é solidario, a historia registará que o

senhor, e os bandidos com quem o senhor é so-

lidario, empregaram todos os esforços para tor-

nar impossivel o governo liberal e honesto que

esse homem iniciava. Por mais que o senhor

pretenda, e os bandidos com quem o senhor é

solidario, a historia registará que João Franco e

D. Carlos, ou D. Carlos fosse bom cu D. Carlos fosse

mau, ou D. Carlos accordasse arrependidoou quizos-

se só especular, tiveram o proposito evidente de sub-

jugnr as quadrilhas monarchicas. Ahistoria registará

que em auxilio das quadrilhas monarchicos,sal-

vando-as, correu a quadrilha republicana. A historia

registará que, por peor que fosse D. Carlos, peo-

res eram Os bandidos que, para satisfazer os capri-

chos eambições reaes, e Os proprios caprichos e

as proprias ambições, haviam calcado aos pés,

cem vezes, a lei, a verdade, a justiça, Os princi-

pios da soberania popular, a dignidade [propria

e a dignidade nacional. E o senhor, o chat-latão que

pedia ao rei uma vassoira e uma carroça, o espe-

culador que lhe dizia que se elle varresse, que

se elle fizesse limpeza geral, que se elle pazes-

se isto decente, não se importaria de o servir

e o senhor, que queria os bens ao erari'o, o car:

po á penitenciaria, deslaçar gran-cruzes e chum-

 
bar grilhetas, e o senhor, que anda ahi a fa-

lar em corações e a fulminar os odios alheios

é tão baixo, é tão cruel, tão repugnante, tão vil,

que depois de se associar á obra dos bandidos,

como arruaceiros, para embaraçarem o rei nos,
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E' claro que só temos que nos congratular por ficarem

no paiz tantas preciosidades, serviço este que, justo é dí-

zcr-sc, se deve em grande parte ao gerente da Emprczn

Líquidndora, o nosso amigo José dos Santos Líborío, pois

tendo para cllus importantes oiii-rins extrangeiras todas

recusou no patrioco intuito de promover que ficassem

seus inientos, associa-se á obra dos bandidos co-

mo assassinos, quando o assassinato era o unico

meio, bnldados todos os outros, aliás já índi-

gnos, não de salvar a liberdade, mas os interes-

ses, masa bolsa dos mísemveis, só nos seus in'

quetem má reputação o Marques Rosa, (1) como

se o senhor já nos provasse a boa reputação

d'aquelles que traz em seu auxílio, incluíndo

o Liborío, ainda não oppoz uma unica prova ou

coisa que de perto ou longe com isso se pareça.

D'ahí resultou a questão actual, fundada 'usia-

mente n'um parecer da Procuradoria Geral du ' roa

favoravei aos industríaes assucareiros. O principal af-

fectado era Hinton. porque tambem era a sua grande

fabríca a unica que tomava o encargo de toda a lu-

boração em virtude da insufficíencía de installações
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tai-esses, só na sua bolsa ameaçados.

Eu, que escrevo estas linhas, tambem teria ob-

tido mercês e favores de D. Carlos, se os quizesse.

Não obtive senão aggravos, pela minha attitude in-

transigente, ainda que correcta. Fui transferido (le

Lisboa, com a indicação real dc não mais poderser-

vír na capital d'este paíz. onde, desde os 15 :umas

de edade, ininterruptamente tinha vivido. Fui

submetiido, por expressa determinação do rei, a

conselho de guerra em Leixões. Por expressa de-

terminação do rei, ou, pelo menos. com seu con-

sentimento e a seu aprazimento, fui mettido no

Castello de S. Jorge, onde estive 37 días. l'or ex-

pressa determinação do rei fui reformado em

conselho de disciplina. E, comtudo, eu nunca tive

odio ao rei. Porque eu nunca tive odio aos mens

inimigos quando lealmente de mim se defendiam.

Eu só tive odio aOs meus amigos, aquelles que,

pela sua traição, pela sua viieza, pela sua infame

covardia, procuraram tantas vezes, não só fechar

esta bocca que os offendia com a verdade, não

só ínutíiisar este braço que os íncommodava a

escrever sem sujeiçães, como reduzir a fome as

proprias creanças innocentes cujouníco crime era

serem filhas do homem que os prejudicava.

Mas o senhor, (luerra Junquciro, o senhor,

que só devia ao rei, confessa-o, provas de gen-

tileza, senão de symprthia 't

Eis o que me levou a fulmina-lo, quando

Marques Rosa, enchendoa taça daminha velha índi-

gnação, me revelou, Guerra Junqueiro, o seu acto

miseravel.

Porque o senhor roubou o reí, por mais que

tente livrar-se d'essa accusação tremenda.

De facto, porque é que (iucrra Junqueiro só

passados sessenta dias responde ao artigo do

Povo de Aveiro?

U primeiro artigo publicado pelo Povo de

Aveiro sahíu em 6 de fevereiro. A resposta de

Guerra Junqueiro sahiu na Patria, de lã de feve-

reiro. O Povo de Aveiro replícou em 20 de feve-

reiro. E a esse artigo só responder¡ agora Guerra

Junqueiro, em 23 de abril corrente. Porquê? Para

que? Para obter as provas que apresenta '? Não.

Obtinhrm-se todas n'uma semana. Elle mes-

mo, Guerra Junqueiro, o diz: «Demorei-me ulti-

mamente oito días em Lisboa, para proceder a

um inquerito meihodíco e rigoroso, que deixasse

a nú, completamente, a veracidade dos factos»

Oito dias! Ultimamente! As cartas que Guer-

ra Junqueiro publica silo todas datadas de 8 de

abril!

Mas 0 que fez Guerra Junqueiro desde 20 de

fevereiro até 8 de abril, ou até a semana d'abríl

em que_foi a Lisboa proceder a um inquerito me-

thodico e rigoroso? Ou so 50 dias depois lhe ac-

cordaram os escrupuios ?

Evidentemente,(iuerra Junqueiro procurou ou-

tras provas que não lhe agradaram, que the fa-

lharam, ou que não encontrou. E aqui temos

nós o cigano ou o criminoso a forjar defe-

sas . .. á Urbino de Freitas. Como, de resto, to-

dos os criminosos.

Nós sabíamos muito bem que Guerra .inn-

queiro andava n'cssas manobras. Conhecía-

mos-lhe os manejos. Sabiamos-lhe das trapaças.

  
está

ter algum valor, se estivesse provado que o se-

nhor não recebeu outros dinheiros por outros

processos ou outra via, se a importancia a que

sc refere a carta de Loureiro foi a importancia

total dos objectos. ou se Junqueiro a não rece-

beu a titulo de adeantamento.

 

coisa nenhuma. Antes, o facto de Junqueiro dar

urna importancia extraordinaria a essa carta, de

a julgar a prova das provas, de cantar de gailo

gumentos.

I'Op

Não se raie, candida donzetla! Que esse facto

provado!

A carta de Victor Loureiro, essa sim, poderia

Está isso provado?? Não. Não está provada

em cima d'ella, faz desconfiar de grande maro-

teíra. E' sabido que os ciganos mentem tanto

mais quanto mais valor pretendem dar aos ar-

Eu não sou homem de bric-à-brac, nem

entrei, jamais, n'esscs negocios. Mas dizem-me

que e costume os Liboríos adeantarem sobre os

objectos que lhes são entregues a commíssão a

importancia que. sem risco, lhes pode sahír do

bolso, descontando-a, depois, na liquidação final.

Foi isso o que suceedcu com Guerra Junqueiro.

a proposito dos objectos de que se trata *t Não

foi? Não sabemos. Victor Loureiro morreu. Nin-

guem sabe! Não o podemos affirmar. Guerra

Junqueiro al'fírma o contrario. Mas Guerra Jun-

queiro é réo. Não tem auctorídadc para se fazer

acreditar. Tanto mais que tudo se junta para ín-

dícar a sua má fé e a sua grande maroteira.

Assim, o patífe não cessa de accumular pro-

vas sobre provas para demonstrar que os obje-

ctos impingidos a l). Carlos não valiam a deci-

ma parte da quantia que por elles deu o reí. Foi

ter com o Leal, com o seu amigo Leal, com o

sr. Luíz M. da Costa, e até escreveu para París

a um senhor Bacrís, celebre antiquario, parece,

e ao sr. Schutz, presidente da sociedade dos on-

tiquarios e um dos maiores antiquarios da Eu-

a.

Mas para que foi isso tudo, homem de Deus?

Para que foi tão longe, se nos tinha aqui, a nós,

ao pó da porta? Para que se íncommodou a es-

crever a essa gente, se nos podia eacrever a nos?

Ainda ahi estaríamos d'accordo comsigo, Guer-

ra Junqueiro. De plenissímo accordo. Pois nós

não lhe dissemos, já, que o capacete ficou con-

vertido em penico e o tapete em cupacho dos

pedrcíms que trabalhavam nas obras das Neces-

sidades 'P

Mas aqui d'el-rei que el-reinño sería tão tolo

que desse por aquelles objectos o dínheírão que

affírinámos. Ah, desgraçado, que eis agora ahi a

necessidade de . . . resuscítar D. Carlos! O que

disse o senhor ao líespanhol? Ou o que tradu-

zíu o hespanhol do portuguez, se foi traducção,

que eu não sei, nem importa nada para o caso?

Lamento con los ojos enjutos, ia ejecution

dei monarca. Pero si tuviese el don de rcsusci-

tarlo, no levantaria la lápide de su sepultura.

Aí não? Pois então aguente-se. Só D. Carlos

poderia, agora, passar-lhe attestado de bom com-

portamento. Não quer levantar-lhe ia la'ptde de su

sepultura ? Pois então aguenta-se.

Mas deixe estar, que ainda o havemos de ver

   

   

  

   

   

  

   

   

   

   

    

   

  

   

   

   

     

   

  

     

   

moroso tapete persa muito antigo e offere-

cendo a raridade de ser branco e preto, co-

res estas de que existem muito poucos

exemplares.

que o rei adquiriu o orlglnallsslmc tapete per-

sa, a que já se tinha alludido. O tal primoroso!

O tal raro! O tal de que havia muito poucos

exemplares!

de exposição retrospectiva d'arte. concorrendo a ella com in-

teressantes exemplares varios coileccionndorev e antiquarios.

Expo: o conhecido commercianie Luiz Maria da Costa, uns

nove ou dez tapetes dos soou/os XVI e XVII-o maior teria

'7“',50W 1"',0(›'0-. um tanto impor/cito c' certo, mas que hoje

teriam uma venda certa e immediata pelo preço dc 1308000

rs. cada.

como ficam no paiz.

Digam se já os viram mais patifes!

Como se vê.o Diario de Notícias exalta o pri-

Como se vê, o Diario de Notícias annuncín

Pois entre as cartas publicadas por Guerra

Junqueiro em seu favor vem uma d'um Líborío,

tenente general da republica portugueza, que dá

pelo nome de Alfredo Leal. E querem ver o que

diz este Leal Líborio?

Em resposta á pergunta que me faz sobre a colação que

teriam os tapetes persas nos vimos de 97 e 98, responder-lhe-

hci como qzurlquer outro negociante de brio-á brac respon-

daria: Quasi passavam despercebido.? em Portugal.

Vinha o estrangeiro aqui procurar porceilanvs, fuianças.

csnmitea. joias. colchas, velludos. etc.. ;nas pelos tapetes per-

sas desinteressnvam-sc comptelamcnie. E quer 0 amigo ver

como c' assim?

Em janeiro de 98 fizemos nos nossos armazena uma gran-

_i

Tão pouco em consideração foram tidos esses especimens

orientam, que apesar de bem réclamados e marcados para

a venda por 20 a 403000 réis o Iuainno. mio consegui colla-

mr um só, retirando-os o expositor ao cabo de quatro mczcs

r: libertando-sc mais tarde d'elles por quantias ridículas.

Mas Ita that's, meu amigo! esse trecho da exposição foi

recebido com escandalosa !roça c a ponto que o tive de trans-

ferir para uma das salas mais cscuaas da nossa instaliação/

Nesse mesmo anne foram-me enviados :nais dot: tapetes.

dc boa cpocha (seculo XVI) beilnmente conservados, dc qua-

lidade finissüna, regulando as suas dimensões por 2:“.30. pou-

co mais ou menos. A custo venderam-sr: a Mad. Louise, ao

tempo representante em Lisboa da casa Bengala!, por 903000

réis cada, ou sejam 1803000 réis, quando hoje obtertam facil-

mente 2 contos de réis!

Donde se conclue que se o Guerra Junqueiro

não roubou o rei, pelo menos roubou o Líberio!

Que grande quadrilha! Quo beilo marmeleiro

não reclamava o lombo d'estes patifes!

Os tapetes persas que o Junqueiro vendeu ao

Líborio tinham defeitOs.Não obstante, vendeu-os

a 10020000 reis! O Liborío Leal nem a dez mil

reis conseguiu vender outros semelhantes. Des-

t'ez-se d'elles o dono por quantias ridículas.

Doze víntens, é claro!

Não ha duvida. Se o Junqueiro não roubouo

rei, pelo menos roubou o Liborio. Que grande

sucía de patífes! E falam do Serpa Pimentel,

estes malandros!

Paraintrujarem o rei, engrandeceram-lhe o va-

  

       

   

  

 

   

  

      

  

   

   

   

  

  

Discute-se se Affonso Costa recebeu,

o'u não recebeu, as cartas pelo processo

que elle diz. Pois está claro que não!

Affonso Costa soube, por inoonfídencía

de qualquer creado, de qualquer conti-

nuo, d'alguem, que aquellas cartas exis-

tiam. E foi elle quem incitou o continuo,

ocreado ou alguem a roubar os documen-

tos. lncítou e pagou. Elle foi o verda-

deiro ladrão das cartas. 0 que não deve

custar a acreditar desde que toda a gente

sabe que Affonso Costa é ladrão nato.

Fernando de Serpa é criminoso. Mas

não ha duvida nenhuma que acima de

tudo é tolo. Se o não fosse, roubava

como rouba Affonso Costa. Não_ era ho-

nesto '? Tinha sede de dinheiro ? Pois então

roubava como rouba Affonso Costa.

Porque a moral de tudo isto é esta:

Tão falho de dignidade é Affonso Costa

como Fernando Serpa. Para ambos elles,

isto de princípios e de patriotismo é uma

cantata. Para ambos elles, só ha uma

coisa real, positiva, digna de ser dese-

jada e amada: o dinheiro. O que os des-

tingue, então ? Affonso Costa é mais

esperto, e, por isso mesmo, é mais ladrão.

E ainda mais lídrão, porque Serpa é la-

drão occasíonal e Affonso Costa é ladrão

nato. Serpa deixou-se ir n'esta corrente

de puihísmo que domina toda a sociedade

portugueza. N'um meio honesto, seria

honesto. Não tem um caracter forte. E'

d'aquellas creaturas que são boas, se o

meio é bom, e ll'áS se o meio é mau.

Mas Affonso Costa, esse não. Esse é

canalha. Esse é vil. Esse é criminoso

nato. Não é um criminoso occasíonal. E,

um criminoso nato. Seria canalha e 1a-

drão em todos os meios e em todas as

circumstancias. Na upparencía, tão pouco

digno como Fernando Serpa. No fundo,

muitíssimo peor.

Fernando de Serpa, afinal, não apa-

nhou vintem, ou pouco apanhou. E' tolo!

Affonso Costa tem roubado rios de di-

nheiro. E' esperto! Fernando de Serpa,

muito menos criminoso que Affonso Costa,

está perdido para o conceito publico. Af-

fonso Costa, ladrão e bandido de prí-

meíra ordem,é marechal glorioso do par-

das outras.

Veja-se o que a respeito d'esta industria e da

grande fabrica do Torrão e do seu dono e da cultura

da canna muito justamente diz a [ilustração Portn-

gueza no seu numero de 18 de junho de 1906.

Felizmente que a estas horas toda a ilha da Ma-

deira deve estar contentíssima com a solução. ainda

que provísuría, que o governo acaba de dar à questão

suspendendo a execução dos artigos 44.' e 47.', do re-

gulamento de ll de março de 1909. Era o que se de-

via ter feito desde logo, evitando-se os grandes pre-

juísos que já se tem dado na Madeira e evitando io-

da essa grande trataniada que os grandes . . . patriotos

do nosso triste parlamento fizeram. dando um vergo-

nhoso escandalo ao mundo elnoslrando a sua má von-

tade nos progressos d'cslu infeliz terra portugueza.

Muito e muito ha que dizer da nossa formosa e

rica ilha da Madeira principalmente no desieíxo cri-

minoso com que é tratada pelos nossos governos; nin-

guem se interessa por ella sertão para lhe tirar a pel-

lc e para fazer carrapatas, mas isso seria uma tarefa

para longos artigos e esta, mesmo ao correr da pen-

na, ja vao demasiado grande.

Desculpe-me V. o tempo que lhe tomo e disponha

sempre do que é com toda a consideração '

De V. etc.

xl

Conhece a questão, ao que se vê. Pois

se a qmzer tratar, tem o Povo dc Aveiro

as suas ordens.

_1-_

. . . Sr. redactor.

Sendo V. constantemente imporiunadu para a pu-

blicação de cartas e outros escriptos cxtranhos a es-

sa redacção, receio que a superabundancía de taes es-

criptos leve V. a atirar com estes linguados para o

fundo do cesto dos papeis inuleís.

Não obstante isso e a intima consciencia que te-

nho do nenhum valor d'esta carta, não posso resistir

ao desejo de referir-me a dois assumpios que V. ha

pouco abordou no seu ínlcmeraio jornal.

Primeiramente mo quero referir á coiebraçiio do

centenarío Herculano. Diz V. que o clero deu raia e

eu, apesar de padre, tambem digo e repito que os

meus collegas no saeordocio deram raia e raia sole-

mne. Alem das razões que V. apresentou e dos argu-

mentos de ordem especulativa que se podem adduzir,

convem, para completo esclarecimento do :issumpto,

lembrar alguns factos, que constituirão arpumenlos de

ordem pratica _e que, no caso presente, valem tanto

como os primeiros.

ist-Herculano morreu no seio da cgreja, receben-

do os sacramentos, o que implica uma retratação, em-

bora não publica e solemno, das suas nffirmações aca-

tholícas.

2.0-05 preiados nunca se oppozeram a que no

seio dos templos se prestasscm as mais rendídas ho-

menagens ao notavel historiador. permíiiíndo até que

por meio de verdadeiros panegyrícos se enaltecessem

as suas distinctíssimas qualidades e elevadíssímos do-

tes de espirito.

.3.0-Permittíu-ee, sem protesto da auctoridude ec-

clesmsiíca, que as suas cinzas fossem repousar n'um

templo catboiico e occupassem uma capelln, que qua-

sí lhe está consagrada inteiramente.

Diremos para concluir que poderão os catholicos

associar-se ás festas do centenario, bastando que ac-

centuaasem a circumstancia da que as suas homena-

gens só eram prestadas ao grande portuguez e ao

grande lítterato. excepção feita de alguns princípios

religiosos que elle prot'cssou.

E não só podiam mas deviam os mesmos cathoií-

cos associar-se a essas festas, para tirar-lhes a feição

 

   

     

   

tido . . .que ha de redimir a nossa patria!

Que pulhas! Que pulhas!

Dá vontade de dizer, como Bocage :

Isto de honra e virgo tudo e' pela!

a berrar, a um buraco, pedindo a D. Carlos que

lhe acuda l

Isto é que é um patifel

No Salão de Vendas, jornal do Liborio (2), de

ll de fevereiro de 1898, lia-se:

 

liberalesca e jacobinn que alguns quizeram dar-lhes. e

tambem ainda para desvanecer a impressão de intole-

rancía com que seria apodada a attitude de uma parte

do clero portuguez.

  

 

  

  

  

   

     

   

!or dos objectos d'utna maneira infinita. Para in-

trujarem o rei, exaltavam-lhe o seu criterio ar-

tistico, os conhecimentos especlaes, o bom

gosto, o patriotismo! E não era só o rei um

patriotal Tambem 0 era o Guerra Junqueiro,

que em vez de ir vender as suas preciosidades

ao extrangeíro, as foi vender, por dez reis de

mel coado . . . ao Liborioi Tambem o era o Lí-

rio, que reieitava offertas importantes d'ex-

trangelros só para tudo aquíllo ficar. . . no paiz!

Que abnegaçño! Que patriotismo!

E tanto que em 10 de abril, sob o título Souza

Nogueira, escreviamos:

lnformam-nos de que os amigos de Souza Nogueira andam .

a procurar elementos para desmentir o caso do capacete, do

tapete, ctc. impingídos. n'uma roubalheira infame. ao reí l).

Carlos.

Ainda agora ?l Tem levado tempo!

Accresceniam que os maríolões escreveram para o Bra-

zil . . . ao Liberiol

Ao rcí D. Carlos para o outro mundo, bandidos i Ao Lí-

t o

0 outro assumpto é a questão Hinton, que aqui

se conhece bem e em todos os seus debates. 0 ilín-

ton não é um bandido, e dos estrangeiros que leem

explorado na Madeira diversos ramos de negocio é dos

mais sympathícos e dos menos gannncíosos. quuanto

alguns se tornaram míllionarioa, Hinton tudo tem en-

terrado na sua fabrica de nssucar e alcool, a primeira

Por varias vezes teem os Augustus Soberanos, durante

as ultimas semanas, honrado as salas da Empreza Liqui-

dadora, visitas estas que a imprensa diaria opportunumcntc

registou, notíciando mesmo a acquisição d'alguns objectos

d'artc c antiguidades por parte de Sua Magcstade ¡Zi-Rei c

de Sua Augusta Esposa.

   

  

borio jft o Souza Nogueira tinha escripto. Tinha escripto,

não. Foi-o do Porto a Lisboa procurar, com o coraçao em

tic-tac, aos puiíniios!

Ao rei D. Carlos para o outro mundo, bandidos! Escre-

vum n esse l

Recorrer a auctoridade moral do Liborlo! Do Liboríol

Que gandos bandidos!

Calae a bocca, míseraveisl Emmndccci. bandidos'. As

victimas do Souza Nogueira não imineusus. Não foi só oro¡

D. Carlos que esse cigano intrujou.

mundo.

Silencio! Ou acabamos de voa desfazer essa carcassa.já

mal segura. a pontapés.

Tem íntrujado meio

Ora Guerra Junqueiro escreveu, realmente, ao

Líborío, para o Brazil. Porque não publica elle

as respostas do Líborío?

O Liborío não tem auctoridade moral. No

emtanio, só elle poderia possuir provas materiacs

do facto. l'orquenão obteve UnerraJnnqueíro essas

provas do Líborío “i A demora na resposta de

Guerra Junqueiro ao artigo do Povo de Aveiro,

só se poderia, de qualquer forma explicar, pela

circumstancía de Junqueiro ter escrípto para o

Brazil. E dizemos de qualquer forma porque,

mesmo assim. sessenta dias era muito. Escreveu

Guerra Junqueiro para o Brazil? Não escreveu?

Se escreveu, porque não publicou a resposta ou as

respostas do Líborío? Se não escreveu, porque

esteve sessenta días sem vir a campo, por um

lado, e porque invocou, por outro lado, o teste-

munho de homens mortos e de homens que não

estavam, na occasíão, ao serviço do Líborío?

Mysterio dos mysteriosl

De todas as cartas publicadas por Guerra

Junqueiro, só a carta de Víctor Loureiro poderia

ter algum valor. As outras não teem valor ne-

nhum.

Wenceslau de Barros e Manuel da Encarnação

não eram empregados do Liborío, confessa-o o

proprio Guerra Junqueiro, ao tempo de se darem

os casos de que estamos tratando. Que dizem el-

les, entao?

Que durante o seu tempo, os objectos enviados

por Guerra Junqueiro para casa do Líborio eram

escripturados em nome de Guerra Junqueiro!

Na verdade, é uma prova esmagadora! E o

senhor, Guerra Junqueiro, se não é parvo, faz de

parvo, na ant-ía cigana d'ímpíngir ao publico co-

mo verdadeiro o rabo postiço do cavallo.

Pois se o senhor já não queria íntrujar o rei

D. Carlos, porque não haveriam de ser, então, es-

crípturados os objectos em seu nome?

O senhor só foi Souza Nogueira para intrujar

o rei D. Carlos. E' isso o que o senhor agora

quer provar? Parece que sim. Mas não é preciso.

Estamos de accordol

«Porque motivo phaniastíco os objectos vendi-

dos pelo Liborío em janeiro de 98 haviam de ser

escrípturados com o peseudonymo de Souza No-

gueira, se taes objectos na realidade fossem

meus? Porque havia de dar-sc uma unica exce-

pção durante os seis ou sete annos em que puz á

venda objectos d'arte em casa do Liborío? Porque

e para que't»

Que candída donzclla!

Por dois motivos., Guerra Junqueiro, no mundo

dos ciganos Souza Nogueira. Primeiro, para os se-

nhor poder dizer mais tarde, como agora: eu não

roubei o rei D. Carlos! Não se está vendo como

o senhor procura defesas a ternpo e a horas? Se-

gundo, porque dada a sua fama geral de cigano,

e de pavoroso cigano, põr os objectos á venda em

seu nome era dizer ao rei: Acaulela-le, que podes

ser intrujadol

A sua candura, Guerra Junqueiro! A admira-

vel candura com que pergunta: Porquê e para qué

havia eu de ser n'essa occasiáo Souza Nogueira?

Não se raie, que esse facto, alias capitaiissimo,

do senhor ter sido Souza Nogueira, está provado.

Affirmou-o e affímia-o Marques' Rosa. E a essa

affirmação, queo senhor procura destruir dizendo

  

Constant estes objectos, dos quaes adeante publicamos

as photogravuras acompanhadas da respectiva discripção,

de verdadeiras preciosidades archeoiogloas d'um

alto valor historico e estimativa, e alguna mesmo..

como o capacete arabe, exemplares desconhecidos

até mesmo nos museus.

(longratulnndo-su, portanto, pela honra da regia

visita, a Emprczu Liquidudorn niio so congratulu menos

pelo facto de terem sido adquiridas pelos soberanos, con-

servando-se assim no paiz, peças de tão alto valor e

que laetlma seria aahlssem d'elle. 'l'auto mais quo

para este resultado tem a vangioria de ter concorrido

quanto n'ella coube, desprezando offertas Importantes

que lhe foram dirigidas por parte d'extrangelroa.

Tanto a coliecção d'armaría como a de babús e cofres

gothícos, adquirida integra a primeira, por El-Reí, e

d'estes comprados grande parte por Sua Magestade a

Rainha-são unicas não só no palz como em toda a

Peninsula hlspanlca, abonando assim a compra não

só o subido criterio artistico como os conhecimentos

especlaea, bom gosto e patriotismo doa régloe com-

pradorea.

Pelas gravuras que adcante inscrimos e para ns quaes

chamamos a nttcnçño dos nossos leitores, pmb-rño as

pessoas que nño tiveram ensejo de concorrer :i exposição

avaliar do valor dos objectos adquiridos por Suas Mages-

tades.

Reparem os leitores no normando e attendam

na tremenda patífaria.

Pelo seu lado o Diario de Notícias, a pedido

do Liberio, é evidente, dizia, em 3 de janeiro de

1898:

'l'em sido concorrídissíma a romaria aos Salões da

Emprcza Líquidadora nn Avenida da Liberdade n.0s 28 a

40, para admirar n magnifica collccçño de objectos antigos,

alguns de alto valor historico, alí em exposição.

Entre a preciosa collecção destacaremos um capacete

arabe em ferro lavrado com íncrustar;ões da ouro e legen-

da perfeitamente comprcbciisivcl, exemplar unico e pre-

cioso (attendnm, que 6 o penico!! ao ponto de não

figurar nos catalogos d'armarla nem constar ha-

ver igual tattendam, attendam. que é o penico!) nos

museus nacionaes e extrangelrou.

'Teve jfl n offertn (lc um conto (lc reis, por parte de

cxtrangeíros, ao que nos consta.

Alem d'esta magnífica peça vimos uma arma de fogo

italiana do seculo XVI marcbetada do marfim em magnifico

estado (lc conservação o exemplar originalissimn; meia

armadura de forro portugueza que fez parte da collct-çñu

do infante D. Sebastião; uma espada de sisella D. João

IV gravada em ferro, etc., etc.

Ainda nas sullas do importante estabelecimento se

achu exposto um primoroso tapete persa (agora é o

cupacho) muito antigo e offerecendo a raridade de

ser branco e preto cores estao de que exiatem muito

pouco¡ exemplares..

E em 9 de janeiro:

Fui-am adquiridas por el-rci as antigas e preciosas

armas que ha dias aqui referimos acharem-sc em exposição

na Empreza Líquidadora na Avenida da Liberdade 23 n

40.

Visitando hontem mais uma vez este magnifico esta-

belecimento, o monarcha, alem da collccçx'ío d'urmns a quo

acima nos referimos e que só sito remcttídas para n

nrmarín real na segunda feira ficando ainda hoje alí

expostas, adquiriu ainda muitos outros objectos, entre os

quaes um originallssímo tapete persa n que tambem

alludímos ha dias.

ii) Temos em nosso poder attcslndos hourosissimos para

o sr. Marques Rima, passados pelos donos dos estabeleci-

mentos oui que serviu, com as assignaturas devidamente

reconhecidas.

(2) Abaixo do título, lts-se:

Boletim da Empreza quuldadora

Proprietario-gcrunte -- Jose' dos Santos Liborto.

Avenida da Liberdade, 28 a 40

Numero 14. Lisbon, 11 da fevereiro de 1898 (2.a serie).

  

     

   

  

  

unico, tão unico que até era desconhecido nos

museus, só veio a servir de penico aos pedrei-

ros e serventes das Necessidades? Mas resulta

averiguado que o tapete, o primoroso tapete

persa muito antigo e offerecendo a raridade de

ser branco e preto, cores estas de que existiam

muito poucos exemplares, só veio a servir de ca-

pacho aos mesmos cidadãos democratas da alve-

naría?

  

Mas resulta consignado que o capacete, o tal

Aqui d'el-rei, que el-reí não podia comprar

taes objectos por taes preços! Não 0 valiam! E,

para prova, até se vão buscar os extraogeíronl

Provavelmente os mesmos que, na occasião, fa-

ziam offcrtas importantes, que elies, os Líboríos,

não acceitaram por . . . patriotismo!

E falam do Serpa Pimentel, os malandros!

Que quadrilha!

Mas ó Souza Nogueira, ó patíi'c, então era para

o rcí os comprar por um víntem de pínhões que

lhe exaltavam as preciosidades artísticas pela

maneira que fica vista 7

- Então que não fosse lolol

Não foi tolo, bílontras. Tomou por lealdade.

simplesmente, a vossa velhacaria. Se eu for a uma

loja, tiver confiança no vendedor, e este me dis-

ser: Olhe que esta lã e' magnifica¡ eu compro,

sem me dar ao trabalho dc anaiysar. E só mais

tarde, em casa, poderei, quando calhar, passa-

dos muitoa días, talvez, reparar que a minha con-

fiança foí ílludida e que o patife me vendeu

algodão reles por lã magnifica!

Que tratantesi Ainda o culpado foi o rei . . .

porque foi tolo!

-Enião, se houve íntrujice, 0 intrujão foi o

Líborío, clama ainda Guerra Junqueiro, encerran-

do-se no ultimo reducto. Eu não dei os objectos

a commissão, eu vendi! Eu não li o Salão de

Vendas! Eu não li o Diario de Notícias!

A pombinha sem fel! O innocentínhol

Elle não deu os objectos á commísraão e desu-

nha-se a querer demonstrar que os objectos nada

valiam! Até escreveu para França, para demons-

trar que os objectos nada valiam! Mas se os não

deu a commissão, que lhe importa se elles va-

liam ou não valiam? Que lhe importa se o rei

deu por elies muito ou pouco dinheiro?

Elle não leu o Salão de Vendas! Elle não leu

o Diario de Notícias! Elle não leu nada! Elle

não soube de nada! 0 cigano! Elle, o cigano,

nem sequer soube, senão mais tarde, que o rei

tinha comprado objectos que .. . haviam sido

d'elle l

Elle, o cigano, nem então, nem mais tarde,

teve, ao menos, a curiosidade de querer saber

quanto teria dado o rei por as suas . . . precio-

sidades artísticas! O anjo bento!

Do rei é permíttído conjccturar tudo! O rei

sabia que o Hinton era um patife! O rei sabia

que o Serpa Pimentel fazia, :i sombra da coroa,

chantage indecentissimal Mas dos cidadãos re-

publicanos... que não se suspeito coisa ne-

nhuma l Sagrados! lntangíveisl

0 rei e o culpado do Serpa Pimentel ter fei-

to chantage. O rei é o culpado do Hinton ter

feito o seu negocio. E o rei é o culpado de ter

sido íntrujado . . . pelo Souza Nogueira e o Li-

borio!

Cem vezes o tenho dicto e mais uma vez o

repito: a minha maior pena é não ter a força de

Hercules ou Sansão e de não ser invulneravel

como Achílles. Que eu, então, não os desaucava

só com a penna. A' bofetada, desfazia-os.

E fiquemos hoje, que isto já vae longo, por

aquL

_man_

Por se ter atrazado a impressão do vo-

lume sobre a revolta do Porto que temos

annunciado. continua aberta a ínscrlpção

dos assignantea que o pretenderem.

Preço da assignatura; 700 réis, franco de

porte.

   

 

    

  

  

 

LISBOA - 27 - lV - 910.

. . Sr.

Vi com muito prazer publicado no seu muito apre-

cíado jornal de domingo, 2-1, a minha carta que lhe

havia escrípto do Porto em 20 do corrente, relativa á

questão ussucareira da ilha da Madeira, ou questão

Hinton.

Peço licença para me occupar ainda d'esta questão

e, antes de mais nada, convetn explicar a V. que

quando eu dizia na referida minha carta a V. que es-

crevesse alguma coisa sobre tal questão e a tratasse

de um modo agradavel á grande maioria dos agri-

cultores da cnnna Bacchurina,nâo pretendia que V.

poupasse os prevarícadores, se os ha, nem tao pouco

que tratasse sómente de ser amavel para com os seus

leitores da ilha, armando, deixe-me V. dizer assim,

aos lucros da venda do jornal. Não, não era nada

d'isto. Tratar da questão de um modo agradavel é a

meu ver defender os direitos dos agricultores da ilha,

isto é, contribuir para resolver uma questão puramen-

te agricola por modo tal que a economía dos proprie-

taríos agricultores não seja ferida de morte com o

adiamento da questão á espera que o inquerito se fa-

ça, nem tão pouco que sobre os agricultores recáínm

os desustrosos ei'i'eílou das ievíandades (se as houver)

do¡ diversos homens publicos que fizeram concessões

it industria saccharinaDei'ender os interesses agrícolas,

avída da ilha, nao é bem defender os interesses dos

industriales assucareiros. Hu muitos annos que a ilha

da Madeira, desprotegída o quasí abandonada a si mes-

ma, vein soffrendo diversas e temerosas crises agríco-

lo-economicas, já pela sofisticação e depreciação dos

seus famosos vinhos, tal quai como no Douro,já pelos

desastres da cultura da canna saccharina.Ultímamente,

ha unnus, conseguiu-se adaptar ao terreno e clima da

ilha uma certa especie de canna sacchariua bastante re-

sistente, capaz de remunerar os sacrifícios da sua cul-

tura n'uma terra onde o agricultor tem de comprar

caro a agua de rega e os adubos índispensaveis a tal

cultura-desde que o Estado lhe dispensa uma certa

protecção. Está claro que. sendo tal cultura artificial,

o Estado querendo e devendo dar vida áquella ilha,

tem de se obrigar a proteger os seus productos natu-

raes: vinho e assncar. O mesmo se pratica e menos

justamente com as industrias nacionaes. o mesmo se

dá com a cultura do trigo nacional, com os vinhos de

regiões privilegiadas, Douro, Collares, etc. E' justo,

porque aquelle pedaço de terra portugueza não ha-de

viver na miseriu, como actualmente vive Porto-Santo,

ali ao pé, de que ninguem faz caso, que até uno tem

agua para as necessidades agrícolas, quasi nem para

beber.

Ora, sendo cara u cultura da canna sacharina nn

ilha da Madeira pelo seu dispendio enorme em agua,

adubos e grangeíos. claro esta que tambem caro será

o assucar produzido, que não poderá concorrer nos

mercados com os assucares de outras proveniencias.

Por isso e muito justamente se concederam favores

especiaes aos fabricantes de assucar, permittíndo-lhes

que tal assucur em determinada quantidade venha pa-

ra a metropoie com um bonus especial ou mesmo com

isenção completa de direitos. N'este caso o Estado

deixa de receber os direitos do assucar entrado, é

certo, maz o paiz deixa de mandar para outro paíz o

ouro que lá fora custaria tai assucar, e alem d'ísto o

Estado acharia na ilha em logar de terrenos íncuitos

magnifico rendimento coliectavel. Tudo tem, pois, a

sua compensação. Se o assucar de Moçambique paga

apenas 50 0p, de direitos de entrada no continente é

porque se deseja tambem favorecer e fazer prosperar

tal cultura n'aquella nossa colonia de Africa; mas ahi

a cultura é facil, não é artificial, ahi o terreno e os

adubos e n agua são muito baratos, é só fazer as

plantações e os grangeíos e a administração; indo é

muito dii'lerenle da ilha da Madeira.

Portanto não admira que os industriaes assucarei-

ros da Madeira necessitem de favor especial para o

seu assucar e tambem para o alcool que correlativa-

mento leem de fabricar para aproveitar os desperdi-

cíos da canna saccharína. Este alcool é destinado aos

exportadores e tratadores dos luxuosos vinhos da Ma-

deira. E como se pretendeu com as leis vínicolas de-

cretadas ha dois annos para cú põr ao abrigo das so-

fisticações e faisificações os vinhos da Madeira, intro-

duziram-se talvez irreflcctídamente nos regulamentos

vinicolas certas disposições relativas á fabricação do

alcool na ilha que foram affectar os interesses ante-

riormente creados dos fabricantes do assucar e do

alcool.

  

do mundo no tocante aos mais completos aperfeiçoa-

mentos, que vaio alguns centos de contos de reis. E'

toda a sua riqueza, bastando uma doença nos canna-

vtaes, como já tem acontecido varia¡ vezes, para a fa-

zer desapparecer de todo.

Para proteger a industria da cultura da canna do

asaucar madeirense, fizeram os governos varias conces-

sões a Hinton, obrigando-se elle á compra de toda a

canon produzida n'esta ilha, concessões que não levan-

taram protestos e que eram origem de íncaleulavcis

bens para a economía d'este districto. 0 decreto de

setembro de 1903 foi o ultimo diploma que regulou

essas concessões, que se estendíam até 1918. A' som-

bra d'essas concessões e contando com a exploração

do seu ramo de negocio até ao indicado anno de 1918

fez Hinton na sua fabrica, nos ultimos dois annos, os

mais notaveis melhoramentos, em que despendeu cento

e tantos contos de reil.

Aconteceu, porem. que em março de 1909 publi-

cou o governo o regulamento dos vinhos da Madeira,

afim de proteger a cultura das vinhas e assegurar a

genuidade do producto d'elias-o conhecido e rico vi-

nho Madeira. Ora este regulamento, que tem coisas

excellenles, mas que encerra tambem disposições dis-

paraladas, briga e collide com a concessão feita ao

industrial Hinton, por meio do decreto de setembro

de 1903, annulundo-lhe qnasí por completo o exercí-

cio da sua industria. Coisas do nosso paíz e dos nos-

sos governos, fazendo-se dois diplomas governamen-

acs que estão em diametral opposíção!

Hinton apresentou logo a sua reclamação, e fazen-

do os mais instantes esforços junto do governo para

uma solução amiguvel do intríncndo negocio. Nada

conseguiu. Furioso e desaleniado. recorreu, nada mais

e nada menos, do que a Procuradoria Geral da Coroa.

Esta estudou o caso e achou carradas de razão ao in-

glcz. e aconselhou o governo a entrar n'esse regimon

concilíalorio. Nada conseguiu ainda.

Depois i'cz Hinton o que faz todo o bom ínglcz,

c allcmão ou qualquer outro cidadão que tenha a seu

lado um governo forte o que costume dispensar pro-

tecção aos seus subditos: recorreu ao seu governo e

pediu uma índemnísaçño, sem duvida exagerada, mas

em todo o caso fundada no direito.

t) governo actual para ver-se livre da carrapato

da exígencia do governo íngiez e acudir aos clamores

que d'csta ilha se faziam e fazem ainda, por causa

d'essa gravissima questão. apresentou ao parlamento a

proposta em discussão, que tem defeitos. mas que não

representa, como se diz, um grande favoritismo ao

Hinton e nem ainda traz comsígo a ruína da cultura

da cannn de assucar.A verdade é que os grandes pro-

prietarios e agricultores da Maderia desejam a appro-

vnção d'essa proposta, embora lhe reconheçam defeitos

e Inconvenienles.

Mas que faz a opposição parlamentar? Aponta se-

quer esses defeitos e ineonvcuíentes? Não, porque os

desconhece. Essa discussão prova a mais crassa igno-

rancia sobre o assumpto. Só palavrorio onde se não des-

cobre o vislumer de uma ideia.

Tudo se resume n'uma coisa sabídíssíma e que V

já accentuou: deitar o governo a terra. Nada os preoc-

cupu os interesses do paíz:

E a Madeira entrou n'um periodo desesperado.

Em breve temos n fome, o desespero e a revolta

Tudo leva a crer que assim acontecerá.

Eis resumidamenle os mais importantes topicos do

momentoso assumpto.

Madeira, 20 - abril - 910.

z.

 

O

lim escandaio

do sr. Ministro da Justica
_+0._

Sr. Director do Povo de Aveiro

Já me não admira que o regimen esteja

desacredítado.Poís quer saber que fui um dos

opposítores á egreja de Tortozendo, conce-

lho da Covilhã? E quer saber como proce-

deu o sr. Ministro da Justiça? Foi pratican-

do uma illegalídade, foi violando manifesta-

mente a lei. E' mais um escandalo que o

Povo de Aveiro deve registar. Mas vamos

ao caso.

O decreto de 2 de janeiro de 1862, art»

  



_____________________________
___._.___-____

15, entre os opposítores de 1.a classe colloca

os parochos collados com formatura em Di-

reito ou Theología, em primeiro logar. E a

Carla de Lei de 11 de agosto de 1862, arts.

8 e 9 da a preferencia nos concursos às

egrejas parochiaes aos que forem graduados

faculdades pela Universidade de

Coimbra. Mas o sr. Ministro da Justiça não

o fez; fez o contrario. Para aegreja do Tor-

n'estas

tozendo levou em 20 de abril á assignatura

regia o despacho apresentando um opposí-

tor com o simples curso de sciencias ecle-

siasticas do seminario, e preterindo um paro-

cho collado com formatura em Direito pela

Universidade de Coimbra. E esse arocho

era o signatario d'estas linhas. F01 asSim

como o sr. Ministro da Justiça cumpriu a

lei, violando-a.

Ora isto é escandaloso, isto revolta.

E' uma pérola engastada no diadema do

nobre e preciaro ministro, que rasgou a lei

ou porque a ignora, ou porque procedeu de

má fé.
_

Veja, sr. director do Povo de Aveiro,

como tudo isto está podre d'alto abaixo.

Linz Auoirs'ro Dr: LIMA.

e Hepbures .

f'rññ

29 d'Abril.

A minha madamn torna a escrever-me. E

é justo confessar-sc que il'csta vez escreve em

termos mais sensatos.

Agita a questão do amor livre e agita a

questão do divorcio. Quer ouvir-me. E diz que

aprecia muito a minha opinião.

Obrigado. Mas sabe o que é pena? E' que

leia o 1'oro (lc .-trciro ha pouco tempo, como

diz. He o lessc ha mais tompo,já saberia, como

escrevi no domingo. a minha opinião sobre o

assumpto.

Olhe, madama, quer que lhe diga.? Mal

     

  

  

 

  

  

   

  

         

  

  

  

  

  

       

  

   

Eu vejo da minha janella., todos os dias,

uma moça de lavoira, minha visinha, que é

uma mulher ndmiravel. Que bella inoçoilal Que

lindas formas! Come toucinho, broa e favas.

Quando não são favas, são eouves ou grelos. E'

casada. E nunca disse mal, nem do toucinho nem

do casamento. Pois se ella sa' do corpo e sã

do espirito, como lhe havia de fazer mal o tou-

cinho o o casamento? Vai-lhe lá dizer mal do

toucinho. Ri-se de si, madama! E vú-lhe lá d¡-

zer que, para ser feliz, troque o casamento pelo

amor livra. Minha madama, corre-n a pau!

Isso do amor livre, minha madama, já é

obra de estomago ou paladar estragado. Creio

isto. A madame procurou o mal nas formu-

las, quando o mal está na essencia. Procurou~o

fóra de si, quando elle está dentro de si.

Olhe que isto da gente saber a origem «lo

mal, ou o que lhe faz mal, é das coisas mais

difficeis que ha. Parece-lhe facil? Pois é das

coisas mais difficeis que ha.. Aqui estou eu

que nunca sei, ao certo, o que me faz mal.

Isto é, cu sei, sim, qnc certas coisas me fa-

zem .vmnpre mal. Mas ainda hoje, com toda a

minha observação. a minha experiencia, a mi-

nha edade, não Sei se algumas coisas me fa-

zem bem, ou mc fazom mal. A madame já

percebeu que não tenho uma saude por ahi

alem. Eque, entre outros achaques, soffro do es-

tomago. Pois acabo de jantar, ás vezes, d'ahi a

pouco, sinto-mc mal c, francamente, eu não se¡

o que me fc.; mal. E a mim proprio, cem vc-

zcs, tenho perguntado: mas o que seria que

me fez mal?

Isso d'amor liz'rc, minha madama, já não é,

creia-o, senão guisado de paladar estragado.

Se a minha madame tivesse o belle eslo-

mago que. tem all¡ a moça da lavoira, tanto

lhe fazia comer toucinho, como paio com favas,

como bornwho com ervilhas, como o mais fino

manjar. Tudo lhe sabia bem e nada lhe fazia mal.

Da mesma forma, se tivesse nascido sem hys-

terismo, sem os nervos escangalhados, com um

hello cerebro ponderado, com o juizo no seu

logar, (lava-sc admiravelmente com um homem,

sendo elle, tambem, honesto e são, ou fosse

casada, ou fosse amancebada. Intrinsicnmente,

a formula nada importava.

Porque se deu a minha madama mal com

   
   

   

   

   

    

    

  

  

  

vrador para que se cxt'orce em produzir em condições mais

economicamente aceitaveis. incitnmento que a sua auctoridadc

moral valorisaria; quereria tambem obter a sua justiça para

uma grande parte d'essa classe geralmente accusada sem

fundamento: propunha-me darlhc esclarecimentos praticos

que o agricultor principalmente aprecia.

podia tratar sem estudo previo, nn alternativa da applica-

çño do bispoh: disciplinar.

em applicar o bispoíe ao correspondente.

Tomoua nuvem por Juno. E sendo as-

sim sinto que deixe de apreciar a ques

tão agricolamente, no que poderia dizer

coisas muito uteis e instructivas.

que nos falta o espaço inteiramente.

Mas continuaremos no proximo numero

a tratar largamente a questão.

A situação

conceder a dissolução da camara se foi o go-

verno que resolveu esperar mais alguns dias.

expressa no numero passado. A dissolução, não

tendo o governo lançado mão dos recursos que

0 POVO DE AVElRO

 

preciavel e baseia essa opiniao no facto de um negociante

local nao ter trigo para fornecer a um moageiro. Nilo é

assim: A região citada produz actualmente alguns milhares

de motos de trigo. mas não e extranhnvel ncm indício

de pequena predileção o facto de a menos de trez meaes da

colheita os armazena estarem vastos.

0 pequeno e mediano lavrador não deixa de negociar

os seus productos com n intervenção do Mercado Central

por mero capricho. .m expliquei que d'esse commorcio se

ubstcm porque a experiencia lhe demonstrou repetidamen-

te que liquida menos dinheiro negociando por essa forma

do que vendendo ao negociante o mougeiro local por preços

muito inferiores a tabeliu.

Dirigindo-me n V. eu quiz provocar oincitamcnto ao la»

se bater em duello é desqualificado - nós temos

o dogma dos immortaes princípios e até _iii temo

o dogma da palavra de honra do Affonso Costa.

Este emerito bandido, até agora nos impõe

o dogma da sua palavra de honra. Elle dá a sua

palavra de honra de que o Djalme está inno-

cente? E' acreditar e calar. Elie da a sua palavra

de honra de que o Marinha de Campos é um

homem honrado “l A camara dos deputados, o

cenaculo, curva-se reverente deante da honra do

Marinha de Campos. Elle dá a sua palavra de

honra e jura pela vida dos filhos que não t'oi

consultado pelo Hinton? E' crer ou morrer.

Isto é um paíz d'idíotas! Um grande paíz de

idiotas! Porque, se o não t'OSSe, já tinha pegado

ntum porrete ha muito tempo para desfazer es-

tes farçantes, em vez de ficar beatificamente aco-

corado deante de tanto patife e de tanto dispau-

terio!

Que mio entre a tropa dentro da Egreja de

S. Bento, porque, se entrar, temos profanaçãol

Vae o patriarcha benzer a careca do Egas Moniz

c a cabelleira hirsuta do Affonso Costa! Em

procissão de desaggravo, erguido o estandarte dos

immortaes prínciplos, a frente, e cauda lamacenta

de l'echugas, atraz!

Que grande paiz d'idiotas !

E se, entrando a tropa em S. Bento, o pulha

de bem Cabrito Macho apanha um piparoto e

uma coronhada o Centeno, pulha desarergonha-

do? Hein? Não ficava a patria deshonrada ?

Que grande paiz d'idiotas! E falam dos pre-

tos, estes idiotas!

Não lhes dê a dissolução sem ellos cumprirem

o seu dever, el-rei D. Manuel! Vossa Majestade

não se lembra da pouca vergonha que ahi foi

com a discussão do regimento da camara? Uma

pouca vergonha, como sempre! Discussões e dis-

cussões, murros e murros nas carteiras, dias e

dias perdidos, como sempre, na berrata infernal.

Porque esses bandidos só sabem berrar. Não sa-

bem fazer mais nada. Dias e dias perdidos. Ber-

ratas e mais berratas. Para qué? Para o que

Vossa Majestade está vendo. O regimento, lettra

morta. Posto de parte. inteiramente abandOnado.

O governo quer passar por Iibaral. O pre-

sidente da camara quer passar por boa pessoa.

Elles, boas pessoas. Vossa Majestade . . . um ty-

rannete l

As quadrilhas entendem~se maravilhosamen-

te. Sem se quererem indispor muito umas

com as outras. Mantendo cuidadosamente o

verniz da libardade. O ministro dos nego-

cios extrangeiros rehahilita o Borracha, depois

d'este ter atirado com os cordões d'ajudante de

 

   

  

     

   

  

 

   

  

      

   

  

  

       

   

  

     

  

V. deriva n questao para um campo onde eu n não

Ponhumos ponto na palestra.

X.

Nem de perto, nem de longe pensei

Nada mais podemos hoje dizer por-

  

WN

Não sabemos se foi o rei que não quiz ainda

A nossa opinião, a tal respeito, já aqui ficou

     

   

        

Que se cumpra a lei, rigorosamente, e é quanto

basta para que a desordem cesso. Mas surgem

circumstancias graves, para as quaes já não ha

recursos na lei? A lei, em qualquer circumstan-

cia, sente-se impotente e já não ha tempo para

fabricar novas leis? Saia para fora da lei, n'esse

caso, mas então resolutameute, energicamente,

patrioticamente.

Não consinta ao pé de si Fernandos Serpas,

nem gente que se esqueça da dignidade propria,

da dignidade do logar onde está, e da dignidade

das funcções que exerça. Diz-se que o peor crime

de Fernando de Serpa foi a mania epistolar.

Pois que pague a mania, Não a tivesse.

Seja um homem honesto, rei de Portugal. Um

homem serio. E ainda haverá meio, talvez, de sal-

var isto.

Energia, grande energia, antes de tudo. Fóra

o relaxamento. E fóra o medo. O que tem ma-

tado isto tem sido o relaxamento, por um lado, e

o medo, pelo outro. Fóra o medo!

E talvez que ainda haja meio, repetimos, de

salvar isto.

ngadeccmoe

Em geral, não costumamos referir-

nos ao que de agradavel se diz a nosso

respeito na imprensa. Devemos, porem,

hoje abrir uma excepção, relativamente

ao Portugal, onde o senhor padre Senna

Freitas, tão conhecido pelo seu talento

como apreciado pelo seu caracter, nos

diz palavras que muito nos penhoram,

e tanto mais apreciaveis e agradaveis

para nós quanto partem d'um adversa-

1'10 em ideias.

Muito obrigado.

E, já agora, agradecemos tambem ao

Correio dos Açores o~ artigo editorial

que nos dedica. Lemos, sim senhor. O

collega terminava o seu artigo dizendo:

«Se estas nossas palavras forem cahir

sob as vistas do valente batalhador... ›

Lemos, sim senhor, apreciámos e agra-

decemos.

  

the permitte o regimento da camara, e immoral.

O rei não deve enveredar pelo caminho do ar-

bítrio. Foi esse o erro de seu pae. Quando D.

Carlos concedeu a dissolução a João Franco, não

tinha outro recurso. Ou o ministerio cabia, ou

dissolvia-se a camara. D. CttI'lOs, então, andou

bem. Em que elle andou mal, e com elle João

Franco, foi em não estabelecer uma dictadura

séria, uma dictadura salvadora, e só podia ser

salvadora apertando com mão de ferro o gasga-

nele aos mais perigosos quadrilheiros politicos.

Fosse comnosco e nós lh'o diriamos. Ou nós ou

elles. E podiam-nos matar, como mataram D.

Carlos. Mas quando o fizessem, já a maior parte

d'elles estariam povoando a Penitenciaria e Ti-

mor. Sem contar com os discolos que houves-

sem ficado estendidos nas calçadas das ruas do

   

           

o casamento? Porque, moralmente, não era

Ou porque, moralmente, nfío era são

o homem com quem se ligou. Mais nada. Olhe

que não foi mais uwla. Mesmo que physica-

mente não fosse muito sã, mesmo que physi-

camente não fosse muito .são o homem a quem

ligou, davam-se bem, se. tivessem saude de

espirito, independente da saude do corpo. A mn-

dama podia serum pouco quuisita, um pouco im-

pertinente, que o marido, um homem moralmente

são, tudo isso desculpava e supportava em atr

benção, madame, ás suas bellas qualidades mo-

E o marido podia rer colcríco, assomadiço,

impertinento tambem, que a madama, moralmente

sã, da mesma forum, em attenção ;o suas

campo á cara de Vossa Majestade. 0 ministro do

reino diz na camara, com arreganho, que é [iba-

ral, o põe especial cuidado em fazer convencer

os outros de que tambem é libaral. Declara so-

lemnemente que o governo não pensa em dissol-

ver a camara. E, depois, Vossa Majestade é que

aguenta com a bucha l

Desculpe o plebeismo. Mas Vossa Majestade

deve estar farto, como toda a gente n'este paiz,

de falsos aristocracismos. Desde que o Marinha

de Campos, e o Margarida, e o Affonso Costa

são cavalheiros, homens de honra e do campo

da honra, emfim, democratas-fidalgos, só resta

a um homem o recurso de ser desqualificado e

plebeu de pé descalço.

Vossa Magestade é que aguenta com a bucha.

   

           

  

 

  

  

    

 

  

  

  

de quem tem macaquinhos no sotão!

Acontece com as doenças da alma Oque

acontece com as, doenças do corpo. Quem é são

do corpo, está sempre bem. Quem é doente,

está sempre mal. Quer ver que a madama nunca

tinha feito a sí propria esta reflexão? Pois é

tño elementar! . . .

Uma pessoa sã está sempre bem. Nunca

pensa no medico, nem em remedios, porque

nunca pensa na doença. Uma pessoa doente

anda sempre a correr para casa do medico,

sempre a mudar de remedios, sempre á cata

de novos remedios e . . . sempre na mesma, ou

de mal a peor.

yíílliiisusnnulsa

@à :z:A

27 de abril

'For you and for ua, the quality

of the individual ia suprema.:

Palavras de Th. Roose-

velt na sua conferencia da

  

De vez em quando npparece uma invenção.

Por exemplo, nppliuiçõcs d'agua fria. Remedio

para tudo! Por exemplo, tdimcntação vegetal.

Remedio para tudo! Eu lembro-me muito bem

d'uma furia d'agua fria que veio ha duas duzias

d'aunos. Toda a gente putinhou e metteu o

focinho na agua. E não houve um só des que

patinharam e mettcram 0 focinho na agua que

não proclamassc, nos quatro ventos, o uso da

agua fria como remedio salvador!

E com os vegetaes? Eu julgo que houve

crenturn que, na subita convicção de que a cura

de todas usdoençus estava em comer vegetaes,

se deitou com as quatro putas, como os burros,

pelo campo, a postar. Ao mesmo tempo que

a gente sã ria, riu., de vêr todas essas manias,

todo esse ridiculo, a bandeiras despregadas.

Pois o que succede com as doenças do phy-

sico, succedc precisamente, madame., com us

doenças moraes.

Uma mulher é do espirito ? Está sempre

bem. E, doente do espirito? Está sempre mal.

Mas não se rcsigna com o mal. E como se ha

de resignar se o mal a torna inquieta, nervosa,

írritavcl? Não está bem aqui, nem está bem

acolá.. SÓ está bem onde não está! Ouviu? SÓ

está bem onde não está!

Porque foi que o outro sc deitou a pastor?

Porque foi que o outro, a proposito ea des-

proposito, mergulhar¡ e tornoua mergulhar em

agua fria? Porque acreditou estupidamente

que a agua fria era remedio para tudo, como

o uso dos vegetacs? Estupidamento, sim. Que

diabo! Sem a loucura do soffrimcnto, porque a

verdade é que 0 soffrimento tira o poder frio

   

    

  

   

   

     

    

  

  
   

  

bellas qualidades, lhe perdoava. Isto, mesmo

que o maridoou a mulher não fossem physica-

mcutc sãos. Porque sendo physicamente e mo-

ralmente sãos, seria um verdadeiro céo aberto.

Mas diga-ma cá, para. terminar, o amor

livre cura-lhe o seu hysterismo? Cum-lhe o

seu nervosismo? Cura-lhe 0 seu fígado doente?

Cura-lhe Os seus rins estragados? Mata-lhe

os macaqninhos ou limpa-lhe a areia que traz

no sotã'o?

Porque todo o seu mal, madama, e de to-

dos os cavalheiros que consideram o amor li'

vre a panacéa, a nova panacéa universal, vem-

lhcs da areia que trazem no sotão. quuanto

vocclencias trouxeram areia e esses macquIÍ-

nhos a manobrarem no então, os attritos, as

pegas, os tlissentitncntos, os conflictos de toda

a ordem, os dcsvarios, os desejos viciosos, as

irresistivcis tendencias para o ciumc. não aca»

liam. E appareeem, fatalmente, ou haja ou não

haja casamento, na hora propria.

Pergunto: 0 amor livre cura os effeitos dc-

sastrados, os cffeitos terríveis, do ulcoolisnm,

da tysicn, da syphilis, do hystorismo, dos ex-

cessos de prazer ou de trabalho, da fome, do

diabo a quatro?

Ai madnma, que sc é assim! - . .

E' assim, madama?

E a madama ainda não é velha? E é bo-

nita? Eé guapa?

Venha para. cál Olhe que eu estou dispo-

nivel! Pauticípo-ihe que estou disponivel l Ve-

nha para cá! E eu lhc juro que a ponho

n'um altar! Oh, se a ponho n”um altar! (Iom

   

     

   

   

  
   

       

    

 

  

     

Porto e Lisboa. Se era preciso metter isto na

ordem, e é, se a grande, a terrivel doença d'oste

paíz, a que anniquila este povo, a que mata esta

patria, e a desordem, a anarchia perenne em

que vivemos. . . para grandes males grandes re-

medios. Ou surgem homens d'energia n'esta terra,

dispostos ao sacrifício em bem commum, e para

honra d'elles proprios e de nós todos, pois só

quem não tem dignidade nem sangue pode assis-

tir de braços cruzados ou a earpir a esse espe-

ctaculo vergonhoso que ahi vae, que nes enche

d'opprobio aos olhos do mundo e aos nossos

proprios olhos, ou surgem esses homens ou es-

tamos perdidos.

antes d'isso, não. Havia um chinfrim na camara?

Repetia-se dois ou tres dias seguidos? O ministe-

rio, com maioria, quasi sempre com grande maio-

ria, corria a pedir a díssolu

los concedia logo a dissolução. Ora esse facto,

parecendo ser o contrario, era a simples confir-

mação da desordem. Era a impunidade, era o in-

citamento á anarchia, era uma dupla immoralí-

dade. E dizemos uma dupla immoralidade por-

que era, afinal, um acto d'arbitrio, um acto de

despotismo, como é sempre, mais ou menos, a

dissolução, e indo servir, não a causa da ordem,

mas a causa da desordem.

me viesse pedir a dissolução da camara, por

uma questão de desordem e não por uma ques-

tão d'altos principios como na Inglaterra, eu li-

mitava-me a perguntar-lhe: «Não tem maioria?

E não tem uma coisa que se chama regimento da

camara 'l Ora faça applicar primeiro o regimento,

que para esses casos se fez, que para esses casos

existe, e, depois, se as desordens continuarem,

nppareça, que eu cá estou. :o

   

 

   

    

   

   

   

    

   

  

   

 

   

  

Vossa Magestade é que fica sendo o despota, o

tyranno, o homem que salta, a pós juntos, por

cima da libardade. Vossa Majestade faz-lhes os

que elles querem, vae-os servindo complacente-

mente, c, no fim, pagam-lhe da forma porque

pagaram a seu pae.

Para que lhes serve o regimento da camara,

a esses diabos? Para que serve a lei 'P Para que

serve tudo n'esta terra 'f

Vossa Majestade lembra-se tambem do que

succedeu com a lei d'imprensa? Um inferno! E

agora? Cahido o João Franco, nunca mais nin-

guem quiz saber da lei d'imprensa!

A lei d'imprensa foi para elles uma mina,

no proprio tempo do João Franco. SÓ serviu

para uma nova especie de comícios, os comícios

da Boa Hora. Esta semana lemos nas gazetas

que um juiz não consentiu, a proposi'o das so-

ciedades secretas, que se fizesse mais um d'es-

ses comícios na Boa Hora. Abençoado juiz! Ahi

tem Vossa Majestade um juiz que deve ser re-

compensado.

Outro dogma, Senhor! A magistratura é in-

vulneravell O juiz é um relaxado, e um pulha,

não cumpre o seu dever, não cumpre a lei?

Respeito ao juiz, que o juiz é invuineravell

Uma rede de dogmas, que aperta, que es-

maga, este pobre paíz d'idiotas! Uma rede de

dogmas, mas cheia de malhas largas para todos

os patifes á vontade se escaparam!

Para que serviu a lei d'imprensa, El-rei D.

Manuel 'f Scrviu para o que serve o regimento da

camara, para o que serve tudo n'esta terra. Para

não se cumprir, ou para se cumprir sem serie-

dade, sem dignidade, mal e porcamente.

El-rei D. Manuel, não lhe está falando um

bandido da political Vossa Majestade, que tem

mil recursos e mil fontes d'informação, bem sabe

D. Carlos, n'essa occasião, andou bem. Mas

ção ao rei. E D. Cur-

Se eu fosse rei, e um presidente do conselho

Pois pode lá ser? Pode lá ser esta pouca ver-

  

   

  

 

   

  

        

    

  

   

     

 

Sorbonne.

Depois do discurso de Raymundo Poincaré no

Cercle Voltaire, de Bordeus, a dois dias da sua

entrada na Academia Francêza e depois do discurso

de Briaud no grande banquete de Saint-Chamond,

em vesperas das eleições geraes, a conferencia

que fez na Sorbonne o ex-presidente da republica

norte-americano tem uma grande importancia no

ponto de visto da educação democratica e merece,

portanto, da attenção d'aquelies que se interessam

um pouco por o .que se passa alem das fronteiras

d'cstc risonho paíz.

Theodoro Roosevelt fallou dos deveres do

«cidadão d'uma republicao, e o seu discurso foi

bem uma pagina de direito politico, uma alta li 'o

de democracia que seria de proveito aconselham

aos nossos grandes estadistas, se elles fossem

capazes de aprender alguma coisa, se não fossem

orgulhosos de mais para descer a estes orme-

nores minimos, que se deveria recommen ar aos

poucos democratas que para ahi ha, para que se

retcmpcrassem na sua crença, mas para o qual

não vale a eua chamar a attenção da gente re-

publicana, esdenhosa de mais para ouvir a pa-

lavra do caçador de leões.

Theodoro Roosevelt é um homem modesto, de

habitos simples e palavra síngella, dizendo as coi-

sas com calôr natural, sem arrebatamentos estu-

dados, sem poses, sem esgares de feirante, sem

artifícios de rethorica e, assim, homem simples,

vindo da mais alta magistratura da republica dos

Estados Unidos, foi dizer a essa velha Sorbonne,

por onde teem passado os maiores sabios do

mundo, a sua opinião sobre o que dcve ser o ci-

dadão d'uma republica.

E' um homem que encara a vida de frente,

habituado a luctar por si só, confiado no vigôr do

proprio esforço, de uma forte tenacidade e de

que nunca nos perdemos nos meandros da policia

secreta, dos ministerio; das grandes companhias

ou dos grandes syndicatos. Nunca ninguem nos

comprou, nunca ninguem influiu, nem influe so-

bre o nosso espirito, sobre as nossas opiniões, so-

bre as nossas palavras. Nunca pedimos empregos,

nunca pedimos favores politicos, nunca fomos ac-

cionista ou membro de companhias poderosas,

nem o seremos jámais.

Então oiça, D. Manuel. Oíça uma voz franca,

desinteressada, leal. Não dê nada a ninguem se-

não dentro da lei. E' preciso saltar para fora da

lei? A lei exgota-se? A lei já não pode fazer

nada e não ha tempo para fazer novas leis? En-

tão salte corajosamcnte para fora d'ella. Acima

de tudo a salvação do estado. Mas salte para fóra

da lei . . . só n'esse caso.

O governo vao-lhe pedir a dissolução da ca-

mara depois de ter posto, energieamente, digna-

mente, em execução, o regimento? Dê-lh'a. Se

mesmo assim a camara fôr ingovernavel, dê-lh'a.

Então não hesite. Dê-lhe a dissolução da camara.

Chamar outro governo com esta camara é um

toalha lavada todos os dias, com dois ramos

de flores no lado, com lampada d'azeite na

frente, e eu de joelhos, a adorei-a!

Não se demore! Venha para cá!

 

  

    

    

 

  

 

   

  

   

   

 

  

e sereno de raciocinar, e sem a ancia, cega tam-

bem, de se curar, facilmente reconheccria que o

uso absoluto da agua fria necessariamente daria

um dispnrnte. Facilmente reconheceria que o

uso exclusivo dos vegetaes mio poderia ser re-

medio para tudo.

Mas porque foi isso? Porque se pôz o infe-

liz a past-ar como os burros c a mergulhar em

agua fria como os patos? Porque se sentia mal.

Eporque queria, n todo o transe, sentir-se bem.

Pois, maduma, o que succedc com o phy-

sico, succede, repito-lh'o, com o moral.

A madama casou e deu-se mal com o ca-

samento. Aqui de Deus que é porque casou! Se

em logar de ter casado se tivesse amancebculo,

a vida seria nm paraiso toi-real!

E a madame acreditou. Oh, se acreditoul

Ai, nunlanm, que bella doença. . . se fosse

tão facil de curar!

Metter-se uma pessoa em agua fria custa

   

               

ganha dos senhores deputados, os paes da pa-

tria, os legisladores, os que deviam dar o exem-

plo da cordura, da moderação, da ponderação, do

respeito ás leis, terem o privilegia da desordem?

Isto é um paíz de loucos. Positivamente um

paíz de loucos.

Apparece um malandro militar a revoltar-se

contra o regulamento disciplinar do exercito. A

infringiro regulamento disciplinar. A cuspir no

regulamento disciplinar. O ministro da guerra,

ou o seu chefe immedialo, quer-lhe ir a mão.

Mas o malandro objecto: « Eu sou par do reino! »

E como é par do reino, o ministro da guerra, ou

o chefe immediato, tem de se curvar, reverente,

e o patife que continue, como o cão, a alçar a

perna e a esguichar sobre o regulamento disc¡

plinar do exercito ou sobre qualquer outra lei do

pmz.

Pois isto não é um palz de doidos?

A camara dos pares absolve-o, se fôr submet-

tido ao julgamento da camara. Mas ainda que o

não absolve, pode lá o chefe militar ficar á es-

   

    

   

     

    

 

   

tas como elias são, sem ambagrs, elle detesta a :

ironia, forma inferior de crítica, não gosta dos

ironistas. La pire ¡naniâ're (l'envisager la vie est

de l'erzvzlsager In mil/crie aux Iêvres.

Para elle não basta criticar, e não é pela obra

dos críticos que se ha-de chegar a um melhor

estado social. Claro, Th. Roosevelt refere-se aos j

críticos communs, aos críticos secundarios, aos '

má-lingua de profissão, por certo~não aos altos |

críticos que teem orientado gerações, destruindo

preconceitos, derrubando erros, allumiando, apon-

tando o caminho novo. The crüir who points out

how the strong num tumbles.

Mas, a seu vêr, a principal qualidade do ho- *

mem é o caracter, e é este ponto que queremos

cl

l

uma immensa franqueza. Elle quer as coisas dí- : I

1

l

i

l Ill

frisar visto como se nos afigura para nós or-

Sr. Director do Povo de Aveiro
* P

tuguezes, gastos ou corrompidos, nleste momento

historico de duvida ou de transição, como quei-

ram, mas de indiscutível decadencia, o que mais ~ i

convem accentuar entre os outros de que tratou,

sempre com grande elevação, o tax-presidente. 1

Se V. nno quizer abrir em meu desfavor, urna ex-

cepção nos seus hnbltos de justiceiro julgador, tem de re-

conhecer que logo no começo d'estn palestra eu declare!

que me referia n uma determinada região, lgnorando o que

pouco. Tambem é remedio facil. Ainda assim

custa mais, principalmente d'inveruo . ..brrr . ..

que uma pessoa anmmrebar-sc. Desculpe o ter-

mo. Não é termo da moda, bem sei. Envolve

estigma. E o termo amor livra envolve . . .ideal.

Mas no fundo é a mesma coisa. Precisamente

  

   

 

em outro ponto se passava.

Eu disse: Do que as passa nas fabricar da metropole

não se( eu, mas do que Ie passa n'este ponto prom'nclano

posso Informar.

E' bem evidente que eu não pretendi discutir com V.

a questão industrial na sua generalidade, pois que de-

   

  

 

pera do julgamento da camara? E se o mariola

quizer continuar a atropelar o regulamento dis-

bre infracções? Que situação é a d'um coronel

em face d'um capitão, d'um major, ou d'um te-

 

  

  

  

crro crasso. O governo é mau. Ainda assim, n'esta

altura, um governo progressista é o unico governo

possivel. Livrar dos Makabenkos! O Makabenko

foi o poor desastre que. depois da queda de João

Franco, podia acontecer. Dê-lhe a dissolução, dê.

N'esse caso, dê-lh'a. Mas não sem lhe dizer pri-

ciplinar do exercito? A commetter infracções so-

nente coronel do seu regimento que é par do

   

  

Nós vivemos n'uma terra acauhada onde,apezar

das velleidadcs de cstrangeirismo, quer dizer da

mania de imitar o estrangeiro ou de conhecer o

que vai lá fóra, não se sabe o que se passa lá

por fora. Nem conhecemos a vida social, a vida

mental, a psycologia dos povos com quem tratâ-

mos, com quem de mais perto tratamos. Dos que

clarel que o não conhecia, e não me parece que mereça a

penalidade do blspotc que V. impõe nos escribas sem scien-

cin nem consciencia.

Simplesmente eu quiz informar a V. do que oceania em

um determinado ponto do paíz, onde positivamente o lavra-

dor ntto tem as responsabilidade¡ principaes da carestia do

pao.

Bu diante que o lavrador dn região minha conhecida

vendia o trigo de sua colheita a 05 rs. o kilogr. Provei com

documentos que o preço mal¡ alto obtido por esse cereal

foi de 67 rs. e o preco main baixo foi de 61 rs. A media

ainda _6 inferior á minha indicação.

Demonstrel que a moagem local. pagando o trigo a 6:500

rs. por quintal metrico, vendia o producto farinndo p0r72512

rs. com um beneficio de “012 rs.

V. toma estas buen, de enetidao tncontestavel, e appli-

ca-an á¡ condições geme¡ da industria moagem do paíz,

concluth pela ineuotldao do meu calculo e ralhando comigo

porque eu inlista na minha lffirrnnçaoi

Diz V. que o meu calculo não serve para a apreciação

das condições da industria moageira do palz na sua gene-

ralidade. Din¡ muito bem; mas tem de reconhecer que nao

fui ou quem fez essa generalisaçaa. pois que apenas me

propuz ¡nlormar do que Ie pau¡ em uma determinada re-

glao.

Considera V. a regiao tão tnsufñcientemente productora

de trigo¡ que como factor para o problema ventilado é ina-

reino? Que situação é a d'um general em face

d'um coronel que é par do reino? Que situação

é a do ministro da guerra em face de todos?

Isto é, positivamente, um paiz de doidos.

Esse malandro d'esse Borracho que comece

por ser só par do reino. E' par do reino ? Pois

seja par do reino, o malandro. Mas só par do

reino. E está tudo acabado.

Assim com os illustres deputados.

Que privilegio é esse da desordem dentro da

camara dos deputados ? Que nephelibatice é essa

de não applicar o regimento para não ferir as

immunldades parlamentares ? Para não dar o

mau exemplo do desrespeito aos ímmortaes prin-

cípios? D'aqui a pouco é um santo em cada porta

e um altar em cada esquina. E a gente passa a

vida em genuflexões e a beijar a mão de todos

os santos que nos esbofetearem pelo caminho.

Nós temosa irresponsabilidade do rei, nóstemos

a irresponsabilidade dos ministros, nós temos a

irresponsabilidade dos pares do reino, nós temos

a irresponsabilidade dos deputados, nós temos o

dogma da infallibilidade do Bombardino, a quem

Jesus vem do céo á terra apertar a mão, nós te-

mos o dogma da honra republicana _dizer-se

republicano é dizer-se homem honrado - nós te-

mos o dogma do campo da honra - quem não

 

   

    

   

  

      

   

meíro: «Cumpra a lei! Tem o regimento da ca-

mara, que é a lei. Áinda não vi em execução o

regimento da camara. Cumpra a lei. ›

Comprida a lei, uma vez, duas ou tres, con-

tinuam as desordens? Os discolos, systematica-

mente, atravez de tudo, recorrem á desordem ?

Abrem uma especie de crise reuolncíonaría ? En-

tão para grandes males grandes remedios. Então,

ponha-os fóra.

O papel de Vossa Majestade deve ser este:

não permittir relaxamentos. Não fazer favo-

res a governos relaxados. E como Vossa Majes-

tade sabe, só isso, o favor ou o desfavor da co-

rôa, é uma força enorme.

Obrigar toda a gente ao cumprimento da lei.

Isso é que é ser forte. Isso é que é moralísar.

De cem casos, a lei resolve tudo noventa e nove

vezes,quando cumpridaseriamente. Não faça como

san pae, que tinha uma grande facilidade em sal-

tar para fora da lei. Em recorrer ao arbítrio. Co-

mo se viu, isso não lhe deu resultado nenhum.

Mantenha-se dentro da lei, D. Manuel, mas

seja energico em cumprir e fazer cumprir a lei.

Exerça toda a sua acção no sentido de obrigar os

governos a cumprir a lei, e para isso não precisa

Vcssa Majestade de sahir do seu papel de rei

constitucional. Está rigorosamente dentro d'elle.

   

  

   

   

   

  

nos estão aqui á porta, dos hespanhoes nuestros

hermanos, ou dos que faliam a mesma língua, dos

que_são da patria portugueza d'alem mar, dos

brazdeiros. Quanto mais dos outros! Quanto mais l

da França por quem tanta gente tem uma admira-

ção inconsciente ou da Allemanha por quem tan- i

tos outros simulam um desprezo mais do que es- '

tupido! Da cascrneíra Allemanha, como é, agora,

de uso chamar-se-ihe no calão intellectual do nos-

so jornalismo d'élite . . . Quanto mais pelos Es-

tados Uuidos que tallam a mesma língua da nos-

sa tradiccioual alliada inglaterra!

De'sorte que as nossas coisas chegam lá fora

adulteradas, como chegaram as informações refe-

rentes á feroz dictadura de J. Franco, uma dieta-

dura de trazer por casa, de barrête de dormir e

chinélos de ourêlo,como chegam, agora mesmo,

os cchos da discussão parlamentar do caso Hin-

ton w e as coisas de fóra, os factos chegam aqui

tantas vezes voltados do avêsso, as ideias são

aqui traduzidas em calão.

Se nós nem chegámos a saber o que vae por

casa, se nós desconhecêmos as coisas mais come-

sinhas da nossa vida nacional!

Ahi teem, por exemplo, esse caso das cartas

do negociante Serpa ao negociante Machado, uma

gente de commercio iilicito, ou mais do que li-

a mesma coisa. E eu não estou agora aqui a

cstigmatisar. Estou simplesmente a philoso'

phar. Queira, pois, desculpar.

Ora, madama, o casamento tem, pelo me-

nos, o valor do presunto com ovos ou do paio

com favas. E o paio com favas e o presunto

com ovos já não estarão na moda. Ou pode-

rão passan' de moda. Mas bom é. Quem é

são . . . nunca achou mau.

Eu nunca gostei muito de presunto com

ovos. Mas digo-lhe que dei o cavaquinho por

paio com favas. E hoje não posso comer. Nem

cheirar! Mas que culpa tem d'isso o paio com

favas?

Eu bem sei que a madama, creat-ura ideal,

ouve isto com enfado. Olha agora paio com fa.-

vas! E” d'um plebeismo brutal. Mas olhe, tambem

não posso comer pastcis, por mais finos que el-

les sejam! Nem picados! Nem comer lagosta ou

qualquer bicho d'esse generoi Nem beber vi-

nho do Porto! Faz-me mal a lagosta e o vi'

uho do Porto! E segue-se (Pnhi que sejam coi›

sas detostaveis?

   

 

,
-
4
-
_

 



 

cito_ conforme a maneira de considerar - o com-

mercio das consciencías, que não ha-de, por certo,

ser, em Portugal, um commercío em larga escala,

por não abundar o genero, havendo pouco quem

venda ou restando apenas pouco para comprar . . .

Forma-se em roda desse caso um escandalo

enorme, quando, afinal, aquillo não representa mais

do que um reflexo da nossa ímmorahdade, da bai-

xêza do caracter português, a que não teem valido

nem ascrendíces messíanicas nem os elixírcs repu-

blicanos, da nossa indífferença pelos negocios da

administração, da pouca curiosidade dos portuguê-

zes. Porque nós não temos a mn'osz'dade de saber

o que vae por nossa casa.

Vem o estrangeiro e é elle quem nos vem dí-

zer o que ha por ahi.

Elle vae as bibliothecas, se é enldito, e é elle

quem indica, quem esclarece os empregados que

confundem tudo, que baralham tudo, que não sa-

bem de nada. E' elle que nos chama a attenção

para as bellezas naturaes em que não reparâmos,

quem vem aproveitar-se das riquezas que despre-

zamos ou não sabemos utilizar.

E é ainda elle quem, pela bôcca de Theodoro

Roosevelt, nos vem dizer quanto é falsa essa dou-

trina da união politica de todos, 'ndependenteuiente

da austeridade moral das pes as, sem embargo

do passado politico ou da dignidade pessoal, para

uma or anisação nova da sociedade portuguêza, e

que no- o vem dizer affírmando o caracter a princi-

pal qualidade do homem.

Quem não ouviu ahi dizer que depois de fun-

dada a republica se procederá á necessaria depura-

ção? Reconhecem a depuração necessaria -e não ha

quem a não reconheça -mas coutentam-se em que

ella se faça depois; e, emquanto ella se não faz,

vão tolerando, reclamando, incensando, grama/ido

quanto fiel bísborria, quanto burro de calças ou

quanto garôto de gravata, se lembrou um dia de

querer reformar a sociedade do seu paiz fundando

sobre os escombros d'um constitucionalísmo que

não deu nada uma republica que pouco promette!

O

t O

Que todos se esforcem por obter um alto grau

dc cultura e de instrucção, brada Roosevelt. E' pre-

ciso que o corpo seja são e, mais ainda, o espirito.

Mas acima do espírito e do corpo está o caracter.

Nem todos assim o entendem nesta feliz terra

lusitana.

~- Ah! F. como homem é uma excellente pessôa,

mesmo um bello caracter, agora como politico . . .x

Quantas vêzes ouvimos isto ahi assim,comoa des-

culpar as traficancías d'aquelles a quem se deve fa-

vores ou de quem, mais ou menos, se espera be-

nesses, de quem, mais ou menos, se depende ou

com quem se manteem relações pessoaes!

E' a divisão d'um ser em dois, o homem um

santo, o político um pulha-como homem uma

honestidade provada, como político uma ímmo-

ralíssima creatura. E' o caso da depuração depois

de fundada a republica.

O caracter nacional tem de formar-se á custa

da depuração dos elementos nocivos da sociedade

portugueza, como o espírito democratico tem de

sur ir d'uma selecção rigorosa dos elementos ver-

me ios, e antes de fazer a republica, muito antes

mesmo de se tentar fazer a republica. Para que

a republica possa vir a ser, se isso é possível

entre gente portugueza, um regimen político com

condições de estabilidade, offerecendo seguras

garantias de moralidade na administração,de aus-

teridade no governo. Para que a jornada não

seja uma aventura e a obra dos revolucionarios

seja obra de homens, não de arôtos.

A verdadeira democracia e tolerante, e em

Portugal não ha tolerancia. Para criar uma demo-

cracia uieste paiz é preciso, pois, matar a intole-

rancía. Primeiro do que tudo.

A verdadeira democracia é liberal, e em Por-

tugal não se comprehende a liberdade senão

para nós, nunca para os outros. E' preciso, pois,

ensinar a todos, antes de quaes os seus direitos

quaes devem ser os seus deveres, c isso não se

faz sem sacrifícios de toda a natureza, de sympa-

thías, de velhas amizades, por vêzes, de popula-

ridade, do bem estar... E para este estado a

que descêmos ninguem mais tem contribuído do

que o oradôr politico, palrador ignorantíssimo, ha-

bíl fazedôr de phrases por vezes, quantas vezes

ridiculo, 'sempre nocivo, e o jornalista, inconside-

rado ímpressionista phantasioso, blagnmr. Contra

os quaes, tambem, Theodoro Roosevelt se pro-

nunctou na sua admiravel conferencia.

Bem pouco se pode esperar d'um estado on-

de o povo vae atraz de palavras e não vê que

a elias não corres ondcm, quando não correspon-

dem, actos, quan o não sabe medir o valor dos

que pronunciam essas palavras. E é bem lamen-

tavel que sobre o povo possam ter influencia os

alradores. E' um signal de fraqueza politica, diz

oosevelt. De decadencía social~accrescentê-

mos.

E' por isso que lá fóra, ao lado de Clémen-

ceau, d'esse grande Raymundo Poíncaré, de uma

dymnastia de sabios, de Briand, Alexandre Bra~

ga nunca sería, no criterio do caçador de leões,

um grande orador.

Eu tenho ouvido recítar a um amigo, que eu

tenho como o melhor, trechos de discursos de

Alexandre Braga, mas . . .

Como _ no campo jornalístico - ao lado de

Clémenceau jornalista, o sr. Cunha e Costa seria

sempre Cunha e Costa. Como ao lado do gi-

gante Rochefort parecería um pouco mais peque-

no o gigante Brito Camacho, que, a dentro da

fronteira, não é maior, é de justiça dize-lo, por

que não quer.

Tous [es journahlstes, tous les érrivm'ns qm' op-

précient l'ãtmdue de re qu¡ pm¡ leur proj'efssz'orz ont

devoir de se !ever contre veux (111¡ m sont lr discre-

dit, disse na Sorbonne Ti1. Roosevelt e convem

que se repita aqui, não ao ouvido, em ar de cou-

selho, mas em voz alta, no tom acre de censura,

aos que, dispondo de uma clara intelligencía c

de uma bella penna, não contribuem para a de-

puração indispensavel, correndo, esmagando, an-

niquilando veux qu¡ m sont [e dlsrráiit.

Roosevelt conhece o rlzantmr da America, o

rhantmr francez, não conhece o traficante jorna-

lístico do nosso paiz abençoado, mas a sua crí-

tica tem applicação segura á nossa gente, n'este

momento ou em qualquer outro, de uma ou ou-

tra maneira sempre convem fallar na sua confe-

rencia, fazendo applicação dos seus principios ás

nossas coisas.

Claro, o que bem desejariamos era intercalar

n'esta carta largos períodos do discurso do ex-

presidente, ainda que não fosse senão como ele-

mento de comparação para os nossos futuros pre.

sidentes, mas o espaço é limitado, e escrevendo,

sempre tarde, estas notulas de impressionismo,

que não pretendem ser nem uma dissertação nem

uma chroníca, deixando-nos ir atraz da penna, in-

terrompendomos aqui e alem, nem de longe con-

seguimos dar uma ideia do que foi essa confe-

rencia, que convem seja lida e medítada, por to-

dos quantos são capazes de ler e de comprehen-

der, de comprehender e praticar.

Da mesma forma que o discurso do Cercle

Voltaire e o rogramma de S. Chamond.

Sim, que aymundo Poincaré não é o sr.Ber-

nardino, nem Briand o glorioso parlamentar Af-

fonso Costa...

E agora que se annuncia que o sr. Agostinho

Fortes vae constituir um grupo, a que já ouvi-

mos chamar um partido, convem aos que tencío-

nam accompanha-lo não perder de vista o que

esses tres homens disseram, porque elles são al-

guma coisa no mundo do pensamento, porque a

sua voz tem auctoridade e ainda porque é gran-

de o contraste entre as suas figuras e as carica-

turas lusitanas.

Belgavino.

  

 

  
  

    

   

     

   

   

   

   

   

     

   

   

  

   

   

   

   

  

   

   
  

    

  

  

 

O Ke¡ dos __

Bandidos
má

Já estava composta para sabír no do-

mingo passado a carta que se segue, do

sr. doutor Chaves e Castro, e que, por

forçada conveniencia de paginação, vae

n'este logar.

 

. . . Senhor.

Em alguns artigos insertos no importante e bem

redigido periodico_ 0 Povo de Aveiro - tem-se V. rc-

ferido á vll íngratidão com que esse tal Affonso Costa

procedeu para comigo, logo que entrou para u Um-

versidude, injuriando-me e culumniundo-me, apesar de

eu lhe ter sempre dispensado finesas especiues.

Pois fique sabendo que o vil ingrato não cessa,

sempre que se the offerece oecusião. de mostrar us

unhas da ingratidão, como ba dias acontecer¡ com

uma questão que me diz respeito.

O caso foi o seguinte.

.Possuo eu em Ceira uma quinta cuja agua de

rega vem de uma mina, existente em propriedade

alheia, que tcm duas portas para seu serviço na trin-

cheiru norte da linha ferrea de Coimbra ú Louzã, no

kilometro 7:489, seguindo a agua para um cano que

vae para baixo do vulcta da mesma linha e atravessa

esta junto da estrada municipal até entrar na minha

quinta. Para ir á mina existe uma servidão de passa~

gam do estrada municipal até ás duas portas da mina

entre a valela o u trincheiru da linha.

Em setembro de 1908 tros trabalhadores da Com-

panhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que

é a exploradôra da linha ferrea de Coimbra ú Louzã,

pertencente á Companhia do Caminho de. Ferro do

Mondego, arrancarum duas estacas que vedavam a en-

trada para urna das portas da mina o mettcrum-se

dentro desta.

De¡ conhecimento desta invasão da propriedade

alheia ao sr. Ferreira de Mesquita, que me dizem ser

o engenheiro chefe das obras da linha ferrea do norte,

para que elle advertisse os ditos trabalhadores e ns

reprohendesse por tal facto. Porem este sr. com a

vaidade e altaneria que o caracter-isa, e que o trnz

convencido de. que é um Estado no Estado. respon-

deu-me que “ tendo immedíatamente mandado proce-

der ãs convenientes averiguações veiu a concluir pc-

las informações que recebeu que u minha queixa não

tinha fundamento”.

Em vista desta resposta insolente fuí forçado u

recorrer aos tríbunaes cm defczu da minha proprie-

dade, e intentei primeiro contra os invasores acção

criminal pela destruição das estacas. Algum tempo dc-

pois appareceu-me no meu cscriptorío de advogado o

sr. Alfredo Lopes de Carvalho, que se apresentou

como um dos directores da Companhia do Caminho

de Ferro do Mondego, a pedir-me que fizesse com que

a Camara Municipal dc Coimbra viésse a um accôrdo

com esta Companhia para terminar a acção que u Ca-

mara tinha íntentado contra ella, por falta de cumpri-

mento do contracto do concessão de terreno, na qual

eu sou advogado, e faltou na acção criminal que eu

linha intentado por causa da destruição das estacas

du porta da minha mina, c ufinnçou-me que a direc-

ção da Companhia do Caminho do Ferro do Mondego

ia mandar-me um titulo de reconhecimento do meu

direito de servidão de passagem para as portas du

mina, e pediu-me até que the mandasse para Lisboa

uma minuta da declaração que a direcção deveria fu-

zer-me para tal fim. Mandei esta minuta, mas decor-

reram meses, e. apesar dus promessas de que em

breve viria u declaração, nada vein, e eu tive de in-

tcntar a acção de turbação de posse antes de findar

o anno em que se tinha dado u turbação.

Nesta altura o douto jurisconsulto, sr. dr. Vicente

Monteiro, que é advogado da Compunhíu do Caminho

de Ferro de Norte e Leste, procurou terminar amigu-

vetrnente a contenda, mas encontrou resistencia da

parte da Companhia (lo Caminho de Ferro do Mon-

dego, que tinha já consultado o tal Affonso Costa que

lhe disse logo que. eu não tinha razão, e que a Corn-

puuhia não devia ceder senão perante sentença dos

tribunnes.

Aqui tem V. como uquelle vil íngrato teve occu-

sião de vir novamente arranhar-me, dando um pare-

cer desarrasoado e injusto.

Pois ande a Companhia do Mondego com mais al-

guns contos de rcis para dar a comer áquelle farçante,

como elle comeu á Companhia dos Phosphoros, sem

nada fazer em favor d'ctlu. Este democrata de nova

especie tem o ambição de se collocar acima de todos

e de tudo. e para isto procura derríbar e destruir

tudo que lhe faz sombra, porque intende que só iso-

lado poderá conseguir a sua ambição dominante, em-

bora no meio da geral desolação.

Pena é que nem todos o conheçam, c ainda haja

quem acredite cm suas palavras balófas.

Coimbra, 16 de abril de 1910.

MANOEL or. OLIVEIRA CHAVES r. Casruo.

St enforcado uma tua

duzia [18110 insana...

*mr*

Preciso ratificar e ampliar a expressão que não é

minha, c eis o motivo por que volto a insistir.

“Só enforcando uma boa duzia do politicantes uhi

nos candieiros da baixa é que isto iria!, Era esta a

expressão que mais ou menos uniforme se ouvia. na

semana ultima, pelas lívrurius. pelos passeios, no Mar-

tinho, e cmfim onde quer que os grupos de costume

acertam de se reunir. Mas o melhor da passagem, e

que não anotei devidamente, é que eram exactamente

os officiacs do exercito, os officiues da marinha, aquel-

les que mais exaltados pelo asco, pelo desespero, pela

duvida no dia de ámanhã, se desentranhavam em

npostropbes violentas contra os republicanos... e

contra o rcgimen, que, a continuar a escurecer e am-

parar os sortilegios, a veniaga, a irresponsabilidade de

Alpoins, Teixeiristas, de todosl e até á baila vieram

os mortos, como o Elvino de Brito, ministro após rou-

balheírus confessas, o que, saindo das Obras Publicas,

andaram por ahi as photographias, inclusivé, de docu-

mentos por elle viciados (unicol), regímen, repito,

que a continuar por semelhante senda, fatalmente nos

arrastaria á peior, á mais crua, á mais desoladora e

horrorosa débricle, júmaís presenceada pelo atonitu

mundo!

Ah! e, a proposito, ora me occurre que exacta-

mente num dos pontos de mais acesa polemíca, quando

se discutia a freima d'essa turba politica acobertuda

principalmente pelo Seculo e Mundo, Novidades e Dia,

esse syndicuto ululante tão superiormente represen-

tado no parlamento pelo infumissimo Affonso Costu-

que aliás a estas horas deveria, em putz do responsa-

veis. estar em ferros d'El-rei, como receptador, pelo me»

nos! de cartas inviolavcisaoru me recordo que al-

guem, e por signal lá de dentro das camaras, da re-

presentação nacional, bradou : - “ Ah! bom Homem

Christo! E' elle afinal o unico homem que em rncio

de tudo isto se não ucoburda, miscravelmentc!”

-“Não, elle não é nem pode ser um desqualifi-

cadol “Elle que ainda na vespera ahi andava elogiado

inclusivamente nas guzetus, passar no dia seguinte u

ser um desqualificado . . . e por quem?! por Bara-

chos e Pimenteis Pintos. . . não, não pode serl,v

-Quiseram fazer a boca doce ao rei e . . . ao

Affonso Costa. F. quem assim procedíu . . . era uma

junta de genernesl Ahl que se houvesse vergonha e

responsabilidade, só com uma nova junta de verdad,

que ref'ormasse por incapacidade moral semelhante

juntal . , .

Assim se perorava, em altos brados, como que a

pregar a gentes ígnaras e barbaras. Entretanto se ne-

gava validade e moralidade á referida junta-visto

affeclar essencialmente a propria constituição liberal!

do Estado, não c0ncedendo as devidas regalias consti-

tucionaes ao acusado, nem sequer a da defesa propria,

jul ando á porta fechada, etc., etc.

É que este enorme precalço passara em camaras
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sem um protesto dos officiaes em numero de 38, co-

mo regra, de outras tantas figuras de ornamento d'a-

quella musica . . . do rotatíuismo torpe, e que assus-

tadíço-pcla mungedoira-r se deu pressa dc uccrescen-

tar aos dois polos sobre que por tanto tempo girurarn

as instituições que felizmente nos teem regido, quaes

eram - e sãclr a confiança da coroa e o exercito

contente, se dou pressa de uccrescentar: contento . . .

e seguro!

E effectivamento. o batuque continuou infrene e

peior-pelo visto l-upós o 31 de Janeiro, de negregu-

da memoria republicana . . . e monurchica!

Nem a Hespanhu, com Ferrer, um caso aliás incom-

paravclmentc peior c injustificado, se portou de modo

comparavet de longe sequer no abastardamento de ms-

tituíções e homens de Portugal l Pois que a Hespanha

julgou Ferrer com forma de processo, melhor ou peior,

que nem discutimos.

De resto, por muito menos ainda, é ver como em

França foi esbofeteado o general André. .

tato entretanto que em verdade as ditas 38 figuras

de ornumento-de incubação ministrica ! _ineorria cer-

tamente., em pleno parlamento, nem menos na ntçudu

do art: 3.' do Regulamento Disciplinar. Pois que todo

o official deve guardar-e [azerglmrdar::constituição

Constituição que aliás, tão buixu quão brutal e

Servilmcnte. ahi foi recalcada a pés, e nu sua presen-

ça, o com o seu proprio asscntímento, no proprio par-

lamento l

E isto ~e sobre tudo-entretanto que o proprio art.

104.' do Regulamento Disciplinar, dito, vindo elle mes-

mo a remediar (e a oondemnurl) o atropelo constitu-

cional, recommendando que o accusudo seja ouvido, e

apresentando até contestação por escriplo, etc. e tul,

entretanto a consciencia juridica de nossos dias é tal

e tanta! que o referido art. 104.' jãmuis teve por ora

força (e é ver o caso Homem Christo) para se defron-

tar sequer com o utropcto em questão, fazendo-o ba-

ter em retirada! . . .

Mas não falemos em semílhanles coisas tristes, por-

que emt'im fomos de relatar ainda algo mais, e é que

deploravetmente só má lingua se. sabe fazer por esta

Lisboa. De resto nem um acto de valor se pode espe-

rar de quem quer que seja. Visto que, ainda após isto

tudo, veio ã tela da discussão o surpreso caso d'uma

vida começada pelo roubo de quatro libras ao seu

proprio general, o Maldonado, cm Evora, na compra

de um cuvullo ao Ramalho, e de que toda a cidade

teve, ao tempo, o triste conhecimento e respectivo

commenlario. etc., etc., Alcances e porcarias sem con-

ta. Reformas violenlissimas de collegas o amigos .va-

líosos d'outr'ora em apcrlos gravissimos, pura deixa-

rem o caminho livre ao generalato preprío .. . Emfim,

um pandcmonio do torpezas conduzindo aliás trlum-

phantemente um monurchico puro sangue . . .

Conduzindo um ~e muitos, desgraçamenta.- Ohl

não. assim não: nem ha governos nem instituições pos-

siveisl

De resto, ahi se vae arrastando essa questão Blun-

dy, Ilínton, Affonso & comp." comgrande gaudio_ dos

republicanos, pois que d'esta vez é certa a republica

e basta a iufamisuíma pulhice do roubo das cartas pura

justificar a sua ultra neccessaria implantação: de ca-

minho que os monarchícos não acham assim o caso

tão grave como isso . . . Não, não o! Mas o peior é

que o vírus se tem alastrado de tal modo que conta-

minundo todos, como regra entenda-se, maiormente se

estendeu á vestal republical

Dc ccrtesa certa, porem, o que se sabeñé que

todos nós portuguczes perdemos terreno.

 

   

   

   

 

  

 

    

    

   

    

  

Lisboa, 27 de abril de 1910
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Podemos bojo voltar ao nosso primitivo progrumma por

isso que o bravo ntum dos numeros do Rebate não ataca

actos dus corporações locaes corn ns nrmus de que fanfar-

rnnnmente se vanglorta de dispor mas sin) pessoas contra

as quaes desembcstu n'uma carreira cega. Dissemos que tn-

das estas investidas só glorifieam os quo teem a honra de

as receber; por isso que a anctorídadc mor-ul dos sensores

não (- nenhuma sendo o maior elogio que podem fazer aos

que pretendem ferir o dirigirem-se-tbe nos termos arrieiraes

e fadistões com que o forum sempre. 0 despreso de quem

us não enxerga c de toda a gente séria é o que os magôu,

visto que o estanho que lhes envolve n corn mucillenlu min

os deixa cnvergonhar dos seus proprios :mtos e da vida

cheia de miserias, oriunda de espelunuuíce um que sempre

viveram. Era para admirar em Lisbon o baiuculento orador

dos comtcios aldiãos quando em carreiras vertiginosas atraz

do carro de Antonio José d'Almeida dava vivas '.i liberdade

a republica que elle verá sempre por um oeulo, mas que o

seu bcstunto faz ver cair já sobre este povo como um ma-

nnncinl de felicidades e sobre elle Margarde como o be-

zerro d'ouro que o ¡ln-de salvar. Espera por essa. Este orn-

 

dor e escriptor deu u honra a um nosso amigo de lhe offe-

recer o numero do Rebate a que já nos referimos, e fui-o

n'um tom do ameaça provocadorn como se o tnzurento po-

desse assustur alguem, Em se passando no largo é um inof-

fensivo; mns ha quem profissionalmente se the aproxime

sem perigo. Aconselhnremos os nossos amigos que tantas

investidas têem tido u que se façam artistas. Eu sou um

revolucionario por temperamento e convicção, disia elle

n'um dos comícios em que os seus dotes orntorios chegu-

vam ao apogeu da gloria.

Esta phrase apanhou-u clio n'uru dos días de enthusias-

mo mectingueiro quando o moralista seu semelhante França

Borges urengava ds turbas atonitas. A Junceíra ficou doida

com tanta eloquencin, mas o que não viu, como tambem

não viu o grande orador é que isto cru umu sandiec só pro-

pria de quem pensa mais pelas protuberuneías do que peh

massa encephutlca que está por delraz d'ellas. l'ois o que

sem revolucionario por temperamento? E do mais n'um ser

tão submisso its imposições do sexo fragil? 'temperamento

revolucionario é de se lhe tirar o Chapeu, Subcmos que hn

ternperamentos nervosos, lymphntícos e sanguíneos. Agora

revolucionnrio só do espelunqueíro. E' tempo porém dr:

deixarmos o Lazaro do que nos temos occupado mais de

que clle merece. 'puru não deixar-mos no olvido os seus

dignos companheiros parecendo que as honras de preferen-

cin deveriam pertencer ao grande director da companhia u

,Cebolaw mus ha reabes que nos levam a deixar este po-

bre diabo para a proximo correspondencia tratando hoje de

outro inseparavel do bravo. seria uma barbaridade dn nossa

parte desvial-os agora. Retiro-me ao Jesuino ou Hermano-

gildn visto quo dá pelos dois nomes. Este não é aqui co-

nhecldo, não se sabendo qual foi a leva em que aqui appa-

receu nem como aqui ficou. Não tem historia o pnbrc diabo,

sabendo-se apenas que foi visto ao bnlcão do Pedrosa, pura

pouco depois estar a apanhar moscas n'uma loja fronteira

dizendo-se qui: o Soares tinha arranjado uma industria ren-

dosa da npplicação d'cstos dipteros. mas pelo que se vê foi

infeliz n'esta invocação industrial e exigiu no deponndo so~

cio a liquidação, não só d'este ímproductivo negocio, mas

tambem do resto. Julga-se melhor só em especulações. Por

que será? Nós o diremos depois, mas para esclarecer os

nossos leitores diremOs que este Jesuiuo se entrega agora

quast exclusivamente no passeio de grande senhor, de boina

fadistnl, e é crendo de barracão com o encargo du distri-

buir lugares na barraca de titercs aqui existente. Ninguem

lhe conhece actunlmente outros afazeres desde que o Son-

rcs the levantou mao, senão os que deixamos mencionados

e o de fly-catcher. Está pois bem no Rebate. Aprecie-se

pois a força moral das acusações d'este intimo jnrnalcco

com rodar-.toras d'estes e o nosso José Mathias quo nicnn-

çado com a Camara em dois contou de reis, vendeu todu u

caução fazendo assim negocios que podem trazer graves

prejuizos nos compradores que ámanhã estilo sujeitos a ficar

sem os predios: veja-se pois como gente d'cstn pretende

babar a reputação d'um nosso amigo, que não exerce ncm

exerceu cargo algum official. que muito distante d'etles ou

dospresa pelo que são a valem insinuando que deu um jan-

tar com dinheiro que the não saiu do bolso, quando o in-

fame sube bem que isto não é verdade; porque sendo pre-

sidente du Camara o sr. Major Benedicto Pereira d'Azevedo,

com quem não alimenta relações. cstc cavalheiro não em

capuz de desviar com a sua responsabilidade qualquer garan-

tia dos fins orçamentaes nem o nosso amigo se prestarin,

caso a Camara quizesse festejar a visita honrosa do primei-

 

ro magistrado do districto. a um papel de comparsa; sendo a

insinuação tdo torpe e saluiu, como u de que o nosso umi-

godeu um bocado de terreno em Santa Cilta que pertencia

a Camara. Mas enrnu poderia elle fazertal coisa e quem lhe

aceitaria o presente nara fazer casas com o risco de ficur

sem elias; como suceederd um dia ao Colletc Encarnado

(Prista) que sendo simples depositurín d'uns bens ponho.

ratios, anda n'ellcs ha muito fazendo prcdíos. Estou certo

que cm Snntu Cittn ndo hu gente tão lulu.

Cuutinunromus.

0.

_1-_

Molta.

Era repugnante ouvir no dia 21 o que os verme-

lhaços cá da terra diziam do grande caudilho republi-

cano Affonso Costa. Que na sexta feira robentava com

certesu u republica, depois do Affonso ler em cortes

a grande e sensacional noticia que trazia escondida na

carteira. Era a voz geral dos arruaceiros cá d'esta sun-

tn Moita.

Quando eram horas de maré, corriam para o caes

ú espera das embarcações. que vinham de Lisboa, pa-

ra ver se traziam a republica. Quando chegou o pri-

meiro bote que era d'um correligionario, este disse

que a hora que tinha partido de Lisboa. ainda não ha-

via rebenlado a bexiga, perdão a republica, mas que

não chegava a noite sem rebentar. Então é que foi o

bonito: começaram logo a bailar o Ladrão do negro

metro e a Margarida Dae á fonte, pagaram sete cha-

rutos de le'pis aos correltgionarios que allí estavam

(que não tem voto) n espera do ganharem alguns trin-

a reis d'algum frete de mercadorias.

Abriram uma subscripção que rendeu 130 reis. a

0h rupuz, diziam para o José Caetano, dá cú mais

meio litro, que hoje é o dia grande. Quando for noite

já é tudo o nosso. Os thalassas vão para o Alemtejo

guardar porcos. O que é nosso já é nosso, c o que é

d'elles é para nos todos republicanos.

Que diabo, diziam elles, nós fartamo-nos de am-

purur as esquinas com as costas, c nunca lemos vin-

tem, o os thalassas vão logo de manhã para as fazen-

das tratar do que é d'elles: estão cheios de dinheiro.

tsto ussim não vao bem. Venha u republica que é pa-

ra nos tambem termos dinheiro, e elles que venham

para o nosso logar.

-Olhal lá vern o bote do Jucaré. Agora é que lá

vem ella, dentro do barco.

Chega o barco. ~--El1 Jacaré, já rebentou lá em

Lisboa? _Por emquunto não! _Não csmoreças. diz a

D. Eduarda, vamos para a estação, que vom no com-

boio dus 4 o dr. Buissa e. o dr. Cegonha, e trazem a

notícia com certcsn de que isto já é tudo nosso.

E lá foram caminho da estação á espera do com-

boio. Chega o comboio e desembarca o Buissa o a

Cegonha. Correm para elles: -O que ha, drs. ? *Não

ha nada. O Affonso anda a mangar comnosco.

Um thalassa.

«-
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Vende-se

 

Avelro-Kíosque Souza, Praça do Lutz Cypríano.

Llsboa _Tabacaria Monaco, Rocio; Kinsque . Elegante. Ro

cio; Tabacaria Neves. Rocio; Tnbncurín Marócos, Run do Prin-

cipe 124. em frente, do Avenida Palace: Tabacaria Fclismi-

no Paulo, Rua da Prata 205-207: Tubncurín lngleza, Praça

do Duque da 'J'urcoírn (Caes de. Sodré) IR; Antonio Loureiro,

Calçada du Estreito, 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Entrel-

a 15: Tabacaria Portuguoza, rua da Prato, 16; Tabacaria Ru-

fael dos Santos, run do Ouro, 124; Tnbacurlu Bocage. Praça

de D. Pedro 36; Huvanczu Central, Pruçu de D. Pedro, 59

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de Sá,Rua do Livramento 103;¡(íosque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes da S. Bento,

102 a 10-1: Nuno J. C. Feijós. Rua Poaes S. Bento 141: F.

Gonçalves. Run de S. Bento, 181; A. Ponte Ferreira, Rua

Conde Redondo 133 Bairro de (Famous: iinvnnezu aos Pan-

Iístus, Calçada do (“ombro 113; Tabacuriu Godinho, Calçada

da Estrella, 25: José dos Santos, Rocio, 108: Eduardo Au-

gusto. Rua de Belem, 102 e 103;-7. D. Ferreira, Rua Saraiva

de CarvaU-m, 105 B.; João Rodrigues Mattos, Rua do¡ Caval-

ieíros, 97: Antonio Marques, Rua da Esperança, 210; Jos¡

Francisco Martins, Largo do Calhnriz, n." 4; José Pires Gon-

 

çalves, Run du Magdalena, 138-190; Kiosquc Largo de S.

Roque; Tnbacnriu Amelia, Run do S. Pedro d'Alcnntarn. 47.

Mnnucl Loureiro do Prado, Rua do Possollo, 2?.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9

e 10; Tabacaria Vielra da Cruz. rua de Santo Antonio: Taba-

cariade C. A. Guimarães. liuu Forme sa. 290 A; .tntonio Pinto

Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da (esta, Rua da

Lapa, 15-16.

Espinho Kiosque Reis. Moita do Ribate o~João Ba-

ptista Mouro. Vlzeuixlosquedo Rocio. Chaves-Annibnl

de Barros. vllla Real a Kiosque Trindade. Alvornlnha -

Paulino da Silva Mendes. Alpedrlnha - Mani el dos Santos

Tarouca. Villa Franca de Xira - Tabacaria Marciano

Mendonça. Seixal _- Prefiro Ferreira. Villa Velha

de Rodam _ Antonio da Cruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Almeida Campos. s. Thiago de Oac .sm-Joaquim

Gervasio. 8. Pedro do SuI--Josá Augusto d'Al uelda. Fáro

»Francisco Mathoun Fernandes. Evora-Marcelino Anthero

Calça, Run da Selluriu Iii-21. Cascaes àJosé Jacintho D.

Cnbrnl, Tubucuriu Aurea. Villa Nova de B: ronea *José

Custodio Figueira. Cortegana. Alemquor-Jotto dos Santos

Pereira. Pedome# Algarve-Antonio Anucl :to d'Olivoíra,

Torres Novas-Joao Rodrigues Sentieiro. Amareleja-

Mourananuel Frade. Castello Branco-Vendendo pelas

ruas. Montemor o Novo-Fortunato Retna o. Tondella

_Mario do Carmo. Pedrogam Grande-Adu lino Lourenço

dos Santos. Idanha a Nov-Christiano Pareira Barata.

Ançã _José da Costa Neves. Braga - José Goma; da

Silva. Campo de S. Thiago, 24. Kiosque Gonçalves. Taboa -

Francisco da Costa Carvalho. Mansão-Joandn Silva Guhua-

rães. Flguatró dos Vinhos-José Miguel Fernandes David.

Plnhel - Esbrbelecimento de o. Josephlna da sum Torres

Vlanna do Castello _No estabelecimento de Boaventura

aos.: dc Curvnllmdosé Antonio d'Araujo Junior, Rua 8de Maio,

122. Lamegov-Joaquim Valente. Castello Novo (Beira Baixa)

Jofto Pereira dos Santos Elvas~Luiz Samuel da Silva.

Povoa-Joaé Couto Segundo, Aguada-Eduardo dos San-

tos Trinta. Covllhã-Joño Pereira Suruiva. Flguelra da

Foz-João Pnlhas, Mercado n.“ 8. Santa Oruz da Gra-

cloaaiAntonio Ernesto Esteves. Fundão -- Manuel Gon-

çalves Anacleto. Guarda~José dos Santos.

Cadaval-Antonio Lopes Loul. Sobral de Mont'Agraço

_Arthur Carvalho. Mouranlmó Frngoso do Lima Nunes.

Maclelra da Cambra-Domingosd'Alborg-arin Alcochete

'Joaquim Valentim Santarem~-Vende-se nas run¡ Oe-

zlmbrai Antonio José Pereira. AngeJaÍ-iosé Maria Martins

dos Santos. Castello de Vlde-Antonlo Lourenço Vciíz.

Villa do Cano _Antonio Martins Florentino.

Louzã Adelino P. Erse. 8. Banholomeu

de Messina¡ A. Cabrita do Rosario. Mattos!-

nhos 'Agencia Lusitana, Rua Roberto Ivone colmbra -

Tabacaria Central, Rua Ferreira Borges 27; Casa, Feliz, ma

Infante D. Augusto. Polonia Pullius. Rua Borges Cur-

neiro 6. Alcobaça - Antonio Vazão. Gouveia - Mn-

nuel A. Manta, Rua Bruamcmnp Leiria - Jayme Mon-

eiro. Portalegre-João Gervnsiu Coelho, Largo da Sé.

Vendas Novas -Joaquim Miu'in do Andrade-o Var-Ino.

Setubal-Manuel Tnvnros. A'rronchea-Migucl Maria

Villa Nova d'Ourem-Antonío José Pereira. Vianna do

Alemtelo-Jonqnim Antonio Carvalho. Sanam--Jcsé da

Cunha Marques. Eacallos de cima (Beira Baixa) -

Miguel Maria Tavares. Lagoa - (Algarvc)-Manoe1 Rodrl~

gues Rogado. Vllla Viçosa - Luis Fillippo d'Abreu. Bra

gança - Manuel Benito. Funchal - Francisco de Senna

Lisboa, Kiosque da Constituição. 8. João da Madolra

- Venda pelas runs. Ollvelra d'Azemels - Venda pe-

lns ruas. AIbergarla-a-Velha-Venda pelasruas. Porto de

Móz-José Henriques. AlandroaIÁArmando Tavares dc

Moura Palhus, Pirai-macia Caeiro. Thomnr-Joaquim da

Costa Carvalho. Alemquer _João Matheus da silva Brito,

Run Direita. Fàfe - Almeida Guimarães tt'. Alves. Be-

navente-Manuel Dina Varandas. Pavla ~José Couto Se-

gundo. Cabanas - .lulio Requixu. Ponta Delgada-

8. MIguel-Fruncisco José Franco. Gulmarãeo - Antonio

Lopes Martins. Eomorlz:: Emilio Augusto Fernandes.

 

BRAZIL

Rio do Janeiro-Manuel Botelho d'Abreu

dosEmpregados do C.u - Avenida Central 12|)

Manaus-Agencia Freitas.

Belem do Pará-Centro _de Publicações.

Associação

  

El] TOS DE 30 DIAS

2a publicação

N'este Juizo e pelo cartorio do escri-

vão do 4.0 officio, Flamengo, nos autos

de inventario orphanologico a que se

procede por Obito de Josefa da Silva Par-

dalla, casada, que foi moradora na Lagoa,

freguezia de Ilhavo, d”esta comarca e em

que é inventariante Thomé dos Santos,

viuvo da fallecida, residente niaquelle

logar, correm editos de trinta dias a con-

tar da segunda e ultima publicação dieste

no respectivo jornal, chamando e citando

o interessado Manuel Francisco Marieiro,

casado, ausente em parte incerta, para

assistir a todos os termos até final do

referido inventario e n'elle deduzir os

seus direitos, sob pena de revelia. Pelo

presente são tambem citadas todas e

quaesqucr pessoas incertas que se jul-

guem com direitos no mesmo processo

para virem deduzi-los, querendo. Aveiro,

3 de Fevereiro de 1910.

Verifiquei.

O Juiz dc Direito

Ferreira Dias.

O escrivão.

João Luiz Flamengo.
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EXTRACÇÃO a ro dejunho de |9l0

BILHEFES A . . . . . 4035000

VIGESIMOS A. . . . . 235000

A thesourariu da Santa Cast incum-

be-se de remetter qualquer oneommen-

da de bilhetes ou vigesimos, logo que

seja recebida a sua importancia e mais

75 réis para o seguro do coaeio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao the-

soureiro, á ordem de quem devem vir

os vales, ordens de pagamento ou ou-

tros valores de prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou nr u's bilhetes

inteiros desconta-se 3 010 «lc commissão.

Remettem-se listas a tOdtS os com-

pradores.

Lisboa 11 de abril de 1910.

0 thesomeiro,

L. A. d'Avelta¡ Telles.
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A. An 1m t. ll.“
2o, LARO DE s. DOMINGOS, 20

LISBOA

  

canallsações para agua. ga¡ e acetylene.

Gazometros para acetylene em chapa

de ferro chumbada, com um e dolo ge-

radorea,os mals praticas. solldos e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

economicas.

Pedir preços e condições a

An. ANSELMO a cr
LARGO DE s. DOMINGOS. ao

LISBOA

 


